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Correspondencia estrangeira 
(Do correspondente particular do «Commercio 
“o do Porto) 
PARIZ 22 DE MARÇO DE 1865 


«- No senado terminou a discussão sobre o 
projecto de resposta ao discurso da coroa qua 
à approvado por unanimidade, exceptuando 
apenas os votos do snr. de Segur de Agues- 
sean e do cardeal Matheus, contra o, qual foi 
dada ha pouco a sentença d 
graphos qne diziam respeito ás relações en- 
tre à Igreja e o Estado e á convenção de 15 
de setembro, occuparam quasi exclusivamente 
as sessões-e foram ouvidos os mais oppostos 
pareceres sobre a questão das relações entre 
a Igreja eo Estado e sobre os diversos inciden- 
mn provocados por um acto recente da Santa 

é. Entretanto tados os oradores terminaram 
appellando para a conciliação, e é para dese- 
jar que seja ouvida e posta em pratica essa 
- appellação que responde à uma necessidade 
incontestavel. Va 

- - Entre outros discursos notaveis que foram 

feitos n'esta semana no senado, citarei os do 
gor; Rouland, regente do Banco, e o do sur. 
ministro de Estado, Rouher, que se ergueu á 
maior altura de vistas e de ideias, e que expri- 
Miu 0s mais generosos sentimentos, serenando 
todos os receios, se ainda os havia, e obrigan- 
do os politicos inquietos a desconfiarem me- 
nos do futuro. Devemos confessar que ha en: 
tretanto o im Faria, que, como a espada de 
Damooles, está sempre suspenso sobre a nos- 
sa cabaça, Exceptuando isso, tudo o mais de- 
veir às maravilhas. 
“Ó projecto de resposta ao discurso da co- 
roa pelo corpo legiolativo foi lido em comraig- 
são particular. Diz-se que a discussão come - 
cará no dia 27. Já ba mais de vinte deputa- 
dos inscriptos para fallarem. Osnr. Thiers fa- 
rã um discurso sobre a politica interna, sem 
eixar por isgo de consagrar OUIrO aos nego- 
E da ialissoo qual da se diz, defen- 
derá o poder temporal dos Papas. O spr. Ber- 
ryer tambem fará um discurso sobre o para» 
grapho que, a respeito da encyclica, trata das 
relações entre a Igreja e o Estado. Sabe-se 
que o snr. Thiers tem tido numerosas conferen- 
cias com o snr. Dupanloup, bispo de Orleans, 
e por isso esperam-se revelações e azedumes 
que façam muito tempestuosas as sessões do 
corpo legislativo. : 
Assigna-so n'esta camara uma petição a 
m de lar que a bella colecção do snr. de 
orny seja alcançada para o palacio Bourbon 
e exposta em um local separado. À collecção 
é avaliada em 1.500:000 francos. EA oo 
ge sabe se será o Estado que. prará ou 

e serão os doputados qt A ti, va a 

- 'Tinha-se dito que o finado duque entre-. 
gára ao snr. Baroche papeis importantes a 
respeito das relações com a familia de Or- 
leans ; conta-se agora que esses papeis foram 
entregues ao administrador dos bens d'essa 
familia. O duque quando casou dotou sua mu- 
lher com quatro milhões de francos. 

«A dugueza de Morny foi ás Tulherias com 
seu filho mais velho, visitar 9 imperador que 
correu a recebel:a e a conduziu logo é impe- 
ratriz. O acolhimento foi altamente sympa- 


DD ns obastib (à 4 
-.. Parece-me que já lhes fallei de um folheto 
publicado em Pariz por um snr, Rogeard, an- 
Vigo. alomno da eschola normal que se tinha 

emittido para não preatar juramento depois 
do Dous de Dezembro. Esse folheto tem por 
titulo : «Os colloquios-de Labienus». O author 
para evitar às. perseguições judiciges, fugiu 
para a Belgica. Entre outros folhetos que a 

olicia subtrahiu da circulação, citam-se : «A 

ynastia dos La Palisse», o um dialogo nos ip- 
fernos : «Montesquieu e Machiavelo», que en- 
cerram violentas agpressões ao governo. 

* Tinha-se fallado de uma viagem que a im- 
peratriz projectára à Palestina, e perguntava- 
“se que piedoso intuito levava Sua 
para essa terra consagrada. Hoje sabe-se que a 
imperatriz quereria não só reconstruir a cupu- 
Is da celebre igreja do Santo Sepulchro, mas 
mesmo toda a igreja, 8 que, por isso, enviou 
cartasa todas as princezas dos dois mundos, 
convidando-as sem distincção a inscreverem 
os seus nomes em uma subscripção geral.para 
poder alcançar os fundos necessarios para esse 
vasto projecto. » 00GE | 

A igreja seria naturalmente reconstruida 
segundo novo planoe em mais amplas propor- 
ções, para que honvesse lugar para todas as 
profissões de fé: E escusado dizer que a Toar- 
auia Popachta! ab Cam) OUUROTO + FODA 

-Fambem. ne, falla de uma viagem do anr. 
de Flahaut a Roma, para tractar da vinda do 
Papa a Paris, para a sagração do' impe- 
rador. st 

Na quinta-feira começaram de novo nas 
Tulherias as recepções. Era o dia 16 de mar- 
ço, anniversario do nascimento do principe 
imperial, O imperador não tinha querido alte- 
rar nada. Entretanto, posto que houvesse oi- 
tenta pessoas convidadas para essa festa, Na- 
poleão TIE eo principe imperial não apparece- 
ram á meza. Só à imperatriz presidiu ao jan- 
tar, e o imperador veio ter com ella ás 9 ho- 
ras e meia 4 grande galeria. Conversou com 
muitas pessoas e particularmente com -prefei- 
tos que tinham corrido a Paris para saberem 
que effeito teriam produzido as palavras do 
snr. de Boissy. O celebre marquez assistia a 
essa recepção. O imperador não lhe fallou. 
Limitou-se a apertar-lhe a mão. À esse respei- 
to encontro as seguintes linhas em uma fo- 
lha estrangeira: e ev itpd 
- «No anno passado, em igual occasião, isto 
6 depois do séu discurso no senado, o snr. de 
Boissy tinha ido, como hontem, ás Tulherias, 
eo imperador disse-lhe; 

«—Já sei que o marquez fallou como ini- 
migo. )T [essere MPT ODE 

«— Perdão, senhor, respondeu o espiri- 
tuoso marques, fallei como amigo, não de se- 
gunda cathegoria mas de primeira qualidade. 

«Neste anno nada disseram. Dizem-nos 

que a alguns passos do marquez de Boissy, O 
imperador, tendo visto o enr. Banjean, foi 
ter com elle é lhe disse: 


ctino. 


e abuso. Os para- | 


«—Sei que fez um discurso de benedi- |q 
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«—E' verdade, senhor, mas de benedicti- 


no politico, respondeu o senador.» 

Ha em Paris um ençcruecimento de rigor 
contra as folhas estrangeiras. E" uma verda- 
deira hecatombo, Ha uma semana citam-se 08 
periodicos que chegam a passar as fronteiras 
ou a ser distribuidos pelas portas. A «Italia» 
de Turim já não é entregue aos seus assignan- 
tes. A «Gazeta de Lausanne» e muitos jor- 
naes suissos já não apparecem, e à «Europa» 
de Francfort falta de dous em dous dias. 

— Na Italia ha agora grande fermentação 
em toda a Venecia. Tem havido ultimamente 
desordens em Padua, apesar de um immenso 
desenvolvimento de forças que se tem ope- 
rado para prevenir rr tumulto. E' so- 
bretudo em Veneza que à agitação toma um 
caracter assustador. Cartas de 16 do corren- 
te dizem que o anniversario natalício de Vi- 
ctor Manoel foi celebrado por todo o povo 
apesar das providencias que a authoridade 
tomou para impedir manifestações publicas. 
Foi pregado nas paredes um grande numero 
“de cartazes com as palavras: Viva o rei da Ita- 
lia ! Viva a unidade da Italia | — Nesse dia to- 
da a mocidade das escholas andou em feria- 
o. Accrescentarei a isto outro facto mais 
significativo. O tribunal criminal tinha de 
proferir sentença na questão das bombas de 
artifício. Todos os accusados foram conde- 
mnados a dez, quinze ou vinte annos de 
trabalhos forçados, exceptuando apenas um 
que se suspeita ter denunciado 08 seus cum- 
plices. Esso miseravel teye ordem de soltura 
é foi solto no mesmo dia. A' noite acharam- 
n'o morto à esquina de uma rua. O punhal com 
que foi ferido, estava ainda cravado. Este 
éstado dos animos faz receiar uma insurreição 
proxima, Top Ea 

Acaba de ser abolida a pena de morte 
na Italia, mas ainda ha muitos «retrogra- 
dos» que pedem protecção para os innocentes 
e castigo para os culpados. Tal é a minha opi- 


ore 


assustava-o o cadafalso, À pena de morte que 
se quer abolir em ' França feria salvado a vi- 
da do pai e da mãi de Pelissier. Mas sem essa 
ameaça que ha de ser da sociedade italiana ? 
E que acontecerá agora se o senado italiano 
regeitar a lei approvada pelo parlamento? A 
camara electiva não dará o braço a torcer, e 
então o governo estabelecer-se-ha em Elorén- 
ça sem os poderes que lhe são indispensaveis, 
para fazer dessa cidade uma capital effectiva. 

“Ainda agrescentarei que é extraordinario 

ue a pena de morte não tenha sido conserva- 
da senão contra os bandidos, sabendo-se que 
as quadrilhas de salteadores na Italia teem 
quasi sempre um fim e opiniões politicas. 

O rei Victor Manoel está outra vez em Tu- 
rim, onde veio expressamente de Florença pa- 
ra presidir a um conselho de ministros. Trata- 
se agora nos conselhos de Sua Magestade ita- 
liana de supprimir os muros de circumvalação 
de Florença, substituindo-os por um passeio 
arvorejado e guarnecido de casas. Desde os 
«Cassines» até á ponte de ferro, a montante do 
Arno, a Florença da margem direita, isto é a 
parto mais consideravel da cidade, será cingi- 

a por um passeio immenso e os alugueres 
descerão a preços rasoaveis. Este projecto é 
grandioso, é para que caia ser levado à cabo 
só é mister grande fé no fu 
capital. € 
- O principal crédor do reino da Italia, o 
barão de Rotschild, de Pariz, comprou uma 
grande e bella propriedade que pertenceu ao 


turo de Florença 


marques de Nosmamby. Os florentinos galho- 


feiros dizem que o milionario barão quer, es- 
tar onde possa vigiar os seus devedores. 

—Na Allemanha a questão dos ducados 
vai-se asedaido lentamente. Mas encerra ger- 
mes de discordia qro por fim hão-de produzir 

lgum conflicto, Ha muito tempo que o fogo 
nei debaixo das cinzas. Nada se improvisa 
na Allemanha. À policia prussiana mostra-se 
muito severa no dncados é ha grande irrita- 

o. em Kiel, em Flensburgo e em Altona. Os 

abitantes do Schleswig, em especial os do 
norte, suspiram por serem dinamarquezes. Os 
do Holstein querem ser allemães, mas por ne- 
nhuma maneira prussianos. À França nada 
tem a fazer por ora; mas os cidadãos do Schle- 
swig- Holstein quizeram dirigir-se ao impera- 
dor dos francezes. Lavraram uma petição é as 
assignaturas foram | denunciadas. Os rigores 
com que a Prussia tem perseguido os sig nata- 
rios de certo não moverá nos povos do Holatein 
dosejos de encorporação. 

Na camara dos deputados prussianos vai 
começar o debate sobre a questão militar. O 
ministro da guerra declarou à commissão mi- 
litar que o governoaceitava a fixação legal do 
effectivo do exercito com a condição de poder 
proceder, em tempos calamitosos, a um au- 
gmento das forças. A questão militar tendo 
chegado assim á sua solução, à camara appro- 
varia as qutras partes da lei sobre a reforma 
militar. O ministro accrescentou que o nume- 
ro de 180 000 homens era insufficiente; que 
nunca na Prussia o pia militar de dojs an- 
nos tinha tido ral legal; que a situação da 
Prussia exigia a conservação do effectivo ac- 
tual; que a situação da Europa exigia a pas 
armada; que o systoma de Landwehr já não 
bastava e que o systema proposto pela opposi- 
ção era inconciliavel com as instituições da 
monarchia prussiana. 

“Diz-se em alguns dos nossos circulos poli- 
ticos quea Russia peza sobre orei Guilherme 
para fazer parar o anr. de Bismark no declive 
em que se arremessou. À Russia insiste para 
que se sustente a alliança austro-prussiana € 
para quesedê uma solução equitativa à ques- 
tão dos ducados. Acorescenta-se que o sur. de 
Bismark é surdo a estas conselhos, Se entrar 
em lucta, diz elle, contra a dieta germanica, 
não será o unico que se affrontará com a Aus- 
tria e com os Estados medios. Se é á França 
us o sor. de Bismark allude, entendo que 
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está muito enganado. 
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— Passo aos Estados-Unidos onde appare- 
ceu muito pacifico o'discurso presidencial de 
Lincoln. E' uma linguagem impregnada ao 
mesmo tempo de energia patriotica e de mansi- 
dão christã. Annunciando que não fraquoará 
na terrivel missão que lhe foi confiada, e que 
não descansará em quanto não tiver domado 
a rebellião, faz votos ardentes para que tenha 
um termo o derramamento de sangue. «Não 
temos, diz elle, o sentimento de mal-querença 
para ninguem; temos a caridade para todos € 
a firmeza no bem. Esforcemo-nos por bem 
concluir a empresa em que estamos compro- 
mettidos e por fechar as feridas da nação. Fa- 
gamos em fim todos os nossos esforços para 
sustentarmos uma paz justa e duradoura entre 
nós e com todas as nações.» 

Estas declarações véem a proposito para 
dar razão a certos artigos da imprensa ameri- 
cana que consideram como exagerações os re- 
ceios dos que se teem iadiótado com a situa- 
ção respectiva dos americanos inglezes e me- 
xicanos. Posto que se confesse nos Estados 
Unidos que o governo ainda não está disposto 
a reconhecer o imperio do Mexico, ha muitos 
e fortes motivos contra os projectos bellicosos 
que aos Estados Unidos se attribuem; e não oc- 
corre nenhum que posea levar os americanos a 
dar execução a esses projectos. 

E' provavel que depois da guerra que a es- 
tá assolando, a America não pense senão em 
reparar os desastres e em gozar o mais largo 
tempo possivel as vantagens da paz. | 
No Mexico vai grande alegria com a 
tomada de Oajaca pelo marechal Bazaine. A 
cidade rendeu-se em 9 de fevereiro, 4 uma hora 
e meia da manhã, quatro horas antes do mo= 
mento marcado para o assalto. Porfírio Diaz, 
general mexicano juarista, acompanhado por 
dous coroneis, e por seus ajudantes de campo 
apresentou-se no quartel general do marecha 
Bazaine para entregar-lhe a praça, rendendo- 
se á discrição, elle e toda a guarnição. Correu 
no que o general tinha sido fuzilado, mas é 

80. oris | cd 


— Eis-nos na primavera ha dous dias, com 
o reportorio na mão é com um frio de cinco e 
seis graus. Quanto mais brilha o sol mais neve 
cahe. Parece quea atmosphera está de luto pe- 
lo célebre Mattheus de la Drome, astronomo 
emerito do seculo XIX a quem devemos tantas 
prophecias singulares e realisadas. 
Com efeito, Mattheus de la Drome morreu 
ha oito dias era Romans, no Ardeche, onde vi- 
via retirado. Às suas exequias verificaram-se 
na presença de todo o povo da localidade, que 
correu a vera passagem do corpo d'aquelle ho- 
mem de bem, d'aquelle sabio tão rico em qua- 
lidades moraes. CO 
“A respeito da temperatura glacial, o casta- 


nheiro do jardim das Tulherias que mostra ca- | 
faltou | 


ao seu programma ordinario. Nota-se comtu- |. 


Isto 4 


da anno assuas folhas em 20 de março, 


do que os renovos d'essa arvore lendaria são 
mais desenvolvidos: do que os das outras. A 


tradição do castanheiro vai até 20 de março de | 


1746. Um pintor célebre, José Vien, foi accu- 
sado de ter n'esse dia assassinado O seu con- 
corrente a uma cadeira da academia real de 
pintura; mas provou no tribunal que no mo- 
mento em que se commettia o assassínio de que 
injustamente o accusavam, estava elle longe 
do theatro do crime, conversando com uma 
mulher encantadora, a duqueza de Roncesva- 
lhes,debaixo de um castanheiro das Tulherias. 
Esse castanheiro facilmente o pôde indicar, 
porque era a unica arvore do jardim que então 
tinha folhas. Esta coarctada de ausencia sal- 
vou-o, e desde esse processo tem-se sempre 
prestado attenção ao mesmo castanheiro, que, 
todos os annos, é sempre o primeiro que apre- 
senta folhas. ! 

“Não ha noticias de theatro. N'esta semana 
vão ser representadas muitas cousas novas, 


'mas por ora vive-se do reportorio antigo. A'ma- 


nhã é o meio da quaresma, ultima paragem das 
loucuras de 1865. Grande baile na Opera, 
grande cavalgada, grande orgia em toda & 
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Foi efectivamente prorogado até 30 de 
abril proximo, como hontem noticiamos, o pra- 
so para o deposito de cereaes estrangeiros. O 
decreto em que se estabelece esta providencia 
é o seguinte : 


abril, 

“Os ministros e secretarios de Estado dos nego- 
cios da fazenda e das obras publicas, commercio q in- 
dnstria assim e tenham entendido e façam executar. 
Paço, em 24 do março de 1865 —REL — Mathias de 
Carvalho e Vasconcellos — João Chrysostomo de 
Abreuo Souza, E 

Folgaremos que antes de findar a proroga- 
ção do praso para o deposito de cereaes se ache 
resolvida esta questão; o decreto que deixamos 
transcripto faz-nos esperar que assim ha-de 
acontecer; comtudo bem seria para desejar que 
a par da prorógação se permittisse aos donos 
dos cereaes depositados o poderem lançal-os 
desde já no consumo, uma vez que se prompti- 
ficavam a depositar os direitos que tivessem 
de pagar, e quando não passasse a lei perma- 
nente, o que não é de crer, se obrigavam a ex- 
portar a quantidade de cereal correspondente 
á que houvessem despachado. Com isto nada 


sofíria o thesouro, utilisavam os consumido- 


res, obstava-se à deterioração dos cereges ar- 
mazenados e ganhava à moralidade publica, 
diminuindo-seo incentivo do contrabando, pois 
é por meio d'elle que se teem abastecido os 
noss9s mercados, Foi para obterem deferimen- 
to a tão justa pretenção que os commercian- 
tes de cereaes se dirigiram ao sur. governa- 
dor civil, como hontem dissemos, entregando- 
lhe a representação de que em seguida damos 
uma cópia. Estamos certos que s. exc.* ha-de 
la sua parte contribuir para que se obte- 
Ai as providencias que se reclamam. 


- QUARTA FEIRA 29 DE MARÇO DE 1865 


— Exemamr governador civil. — Os abaixo asai- | 
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gnados, negociantes de cereaes desta cidade, vêem 
mui respeitosamente significar a v. exc.* à falta quasi 
absoluta que actualmente ha de trigo, para o consu- 
mo diario d'esta populosa cidade, e mesmo de outros 
pontos do Minho, quo d'aqui so costumam for- 
necer, , 
Os trigos do paiz, quasi que já não apparecem 
no nosso mercado é o pouco que apparece, obtem o 
fabuloso preço de 1:040 a 1:180 réis o alqueire, con- 
forme sua qualidade; mas, se por estes mesmos ele= 
vados preços apparecesse o necessario para o consu- 
mo, ainda muito embora, não é porém a offerta a ter- 
ça parte da procura; quasi o unico trigo que ha tem- 
pos a esta parte nos tem servido de abastecimento, é 
o barbel!a hespanhol, que clandestina e escandalosa- 
mento se tem passado e continua a passar pela raia 
oca, mas este trigo não serve para fabricar pão de 
* qualidade, por ser inferior. | 
O consumo d'esta cidade está orçado em cerca 
de 3:000 alqueires diarios, em tempos normaes, mas 
na occasião da Paschoa vai muito além d'estg cifra, 
por ser esta 4 occasião propria dos padeiros fazerem 
seus sortimentos de trigos para moerem para aquella 
epocha; torna-se porém hoje impossivel tal forne- 
cimento pela falta quasi absoluta do referido ge- 
nero. 
Quando atravessamos igual crise em abril, maio 
e junho do anno proximo passado, po demos ser sup- 
ey por trigos e farinhas vindos de Lisboa, e bar- 
ella de Hespanha, e logo em julho principiaram a 
apparecer trigos novos no mercado, aonde os chama- 
vam os elevados preços por quejá n'aquella epocha se 
vendiam, c à consequencia foi estarem já consumidos 
quasi totalmente os trigos da novidade de 1864; infe- 
lismente porém-este anuo Lisboa não nos póde sup- 
prir,porque sente quasi as mesmas necessidades. 
"Os abaixo assignados, na firme convicção de que 
só expõe a v. exc.* o singello mas verdadeiro estado 
das cousas, esperam que v. exc.* mandando, pelos seus 
subalternos syndicar por todos os padeiros ou quass- 
quer outras pessoas habilitadas, se informe da ver- 
ade do exposto para o levar ao conhecimento do go- 
verno de 8. M., para que tome as medidas que julgar 
convenientes. É 
Estando todos os generos alimentícios por tão 
elevado preço, parecia aos abaixo assignados, que na 
maior parte seria esta crise remediads, praticando o 
nr de 8. M. um acto de justiça, permittiíido que 
esde já se désse despacho aos trigos estrangeiros ar- 
mazenados no Porto é Liboa, iáodianté o deposito em 
mumerario para pagamento dos direitos, que os mes- 
mos trigos tenham a pagar pela lei, que muito breve 
será discatida no parlamento e em conformidade com 
as representações das associações commerciaes de 
Lisboa e Porto. ? 3 
Quando os signatarios da presente supplica fal- 
lam de acto de justiça, entendem que ella se lheg-fará 
sendo attendidos na sua pertenção, porque confiados 
nas palavras do governo quando decretou o deposito 
para os cereaes, mandaram vir seus carregamentos, 
outros já cá estavam e concorreram para atenuar a 
grande crise do anuo.p p.,e hoje os supplicantes es- 
tão em imminente risco de perderem todo o seu capi- 
tal em consequencia de serem trigos já da novidade 
de 1863, e não se poderem conservar por mais tempo 
armazenados, porque então ficavam todos reduzidos 
4 cascas, estado em que já alguns se acham; resul- 
tando d'aqui gravissimos prejuizos não só para seus 
donos, como tambem para o consumidor que sofre, 6 
o thesouro que perde. | 
Ho “  Pav.exe*que verificada a fal- 
ta allegada de trigos uscionaes n'es- 
te mercado haja por bém de intercas 
der para com o governo de 5; M. ia 
| ra qué sejam permittidos desde já a 
“despachos trigos estrangeiros aqui 
q " armazenados ha muitos mezes, cuja 
quantidade será cerea de 160 a 1 
mil alqueires, mediante o deposto 
“em numerario para segurar os direi- 
tos quê os mesmos trigos tiverem à 
pagar pela lei, que breve será discu- 
tida, evitando Do esta maneira à 
completa ruina dos mesmos, é acu- 
“dindo à crise. 
| E R.M. 


* Porto 24 de março de 1865. 
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Exposição internacional | 
Já se acha promulgada a lei que concede 
o subsídio de 73:5508000 réis para as despe- 
zas da exposição internacional, que ha-de ve- 
rificar-se em agosto proximo. Vem publicada 
no «Diario» de 27 do corrente. Em seguida a 


transcrevemos: 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portu- 
gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos os 
nossos subditos que as cortes gerses decretaram 6 
nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º E'o governo authorisado a conceder 
& companhia de commercio denominada Sociedade 
do Palacio de Crystal Portuense um subsidio de réis 
78:5505000 para as despezas da exposição interna- 
cional, que deve vorificar-se na cidade do Porto no 
futuro mez de agosto, podendo emittir as inscripções 
necessarias para este fim. 

Art. 2.º Os productos estrangeiros que forem re- 
mettidos à exposição serio sujeitos ao pagamento dos 
direitos marcados na pauta das alfandegãs, unica- 
mente no caso de não serem reexportados, 

$ unico, O palacio de crystal da cidade do Por- 
to será considerado como armazem de deposito da al- 
fandega da mesma cidada. 

Art. 3.º O governo fará os regulamentos neces- 


sarios para a execução do artigo antecedente. . 
id Art. 4º Fica revogada toda 2 legislação em 
contrário. 3 


Mandamos portanto a todas as authoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei per- 
tencer, que a cumpram efaçam cumprir e guardar 
tão inteiramente como n'ella se contém. 

“- Os ministros e secretarios de Estado dos negocios 
da fazenda, é dos negoeios das obras publicas, com- 
mercio e industria, a façam imprimir; publicar e cor- 
rer. Dada no paço da Ajuda, aos 24 de março de. 
1865. — EL-REF, com rubrica e guarda. — Mathias 
de Carvalho e Vasconcellos — João Cbrysostomo de 
Abreu e Sousa. — Lugar do sello grande das armas 
renes. mn 7 
' Carta de lei, etc. 


PARTE OBFICIAL 


symopse da parte official do Dranro 
ma LISBOA R.'6D de 29 demarço 
| MIINISTERIO DO REINO 


Decreto fazendo mercê do titulo de visconde de | q 


Hobgredo ao filho primogenito do fallecido visconde 
oboredo. 

— Carta régia elevando D. Luiz Victorio de No- 
ronha á dignidade de gran-cruz da ordem de Nossa 
Senhora da Conceição de Villa Viçosa, (US ROTA 
— — Decretos fazendo mercê da titulo de conse- 
Ibeiros a Sebastião de Almeida e Brito, Adriano de 
Abreu Cardozo Machado e Luis de Souza Fonseca 

unior. | 

— Decreto fazendo diferentes alterações em 
dous artigos do decreto regulamentar de outubro de 
1859, que manda dar aos áuthores das obras que sé 
imprimem em separado das da academia real das 
sciencias metado da primeira edição. 

— Annuncio de abertura de concurso para pro- 
vimento do lugar de continuo dos geraes da Univer- 
sidade. E era A 

— Despachos por decretos de 21 do corrente. 

— Greação de varias cadeiras de instrucção pri- 
maria na mesma data. - 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
Despachos por decretos de 23 do corrente. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Carta de lei fixando a contribuição predial res- 
pectiva aó anno de 1865. . | 
Mappa,a que se refere a carta de lei, dos con- 
tingentes ds contribuição predial pelos districtos 
administrativos. 

— Carta de lei fixando a contribuição pessoal 
que se ha-de vencer em 1865. Fm 


— Mappa dos contingentes d'essa contribuição | OtO8 


pelos districtos administrativos. 


macios 6 Correspond sea 
Repetições ses ceu era ira 
Annunçiog de sahida do navio, cada um ese era arg oór 
Os sars. assignantes gosam od fdiucdao benefício 
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— Carta de lei concedendo ao Palacio de Crys- 
tal Portuense um gubsidio para as despezas da expo- 
sição, e fazendo outras disposições em favor da Bo- 
ciedade do mesmo Palacio de Crystal. : 

= Portaria démittindo o pagador interino da di- 
recção geral dos telegraphos.' 

— Decreto prorogando ate ao fim de abril o es- 
er de deposito de cereaes em Lisboa e no 

cd rs espa e Ea são % 


Aecordão do supremo tribunal de justiça. 

— Sentença do tribunal commercial de 1.º ins- 
tancia. A 

— Accordãos do tribunal de contas. 


" HOTICIARIO 


Subseripção 

Acha-se aberta no escriptoria da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido à familia do fallecido 
escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de 
Sá, em attenção ás precarias circumstancias 
em que se acha, e coma tributo de recônhe - 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados á indus-- 
tria à ds Jottras deste paiz. 

O dia 29 de março. — Dous factos, 
qual d'elles mais triste para os habitantes de 
esta cidade, 'se commemoram no dia de hoje. 
E' um d'elles a horrivel mortandade que em 
1809, por occasião dá invasão franceza, teve 
lugar no sitio do rio Douro, onde entre 
as duas margens se achava lançada a antiga 
ponte de barcas. 4 
- Cincoenta e seis annos são já decorridos 
depois d'aquella temerosa catastrophe, q ainda 
a sua lembrança contrista e horrorisa pelas 
terríveis proporções que assumiu, | 

O outro 60 lamentavel naufragio do vapor 
«Porto», decorrido em igual dia do anno do 
1852, sendo por consequencia hoje o 13.º an- 
niversario d'aquelle triste acontecimento. 

A memoria de todas as lugubres peripe- 
cias d'aquella lamentavel occorrencia ainda se 
acham presentes no espirito de todos. E' este 
um funebre annivérsario que muitas: familias 
celebram com as lagrimas da mais intensa e 
justificada saudade; | Rr 

Commemorandoo primeiro d'estes anni- 
versarios, todos 08 annos sabe n'este dia da ca- 
pella de S. José das Taipas uma procissão fu - 
nebre em direcção ao painel quo se acha na 
Ribeira, lembrando aos que passam à catastro- 
phe da ponte. a PR o (o pç 

Hoje de manhã teem lugar na mesma ca- 
pella as costumadas exequias por alma dos 
que pereceram n'aquella occasião. 

Na Sé celebra -se igualmente uma missa, 
com a qual a Real Sociedade Humanitaria 
manda suffragar as almas dos que morreram 
no naufragio do vapor « Portoa. 

Exportação de numerario para 
Englaterra. — No vapor inglez «Beta», que 
d'este porto hontem sabiu para Londres, fo 
ram 53:400 libras em ouro ou 240:3005000 
réis cem prata 5:0008000 réis, sendo o total 
do numerario exportado por este vapor réis 
245:3009000. A causa d'esta sahida de di- 
nheiro para Inglaterra está na falta de lettras 
sobre Londres, e para essa falta contribuiu 
em grande parte o não ter ainda chegado o 
paquete francez «Bearn» da carreira do Bra- 
zil, que aqui devia estar em 16 ou 17 do cor- 
rente. Até hontem ainda nada-se sabia d'este 
paquete. be praças 


, 4 


Vinho para consumo. — No anno 
civil de 1864, o despacho Fr nho a oa 
sumo na alfandega d'esta cidade, foi o se- 
guinte: qua | 
Vinho maduro ......... cesvsdcõs +.» 8:704 pipas 
Vinho verde ...cercscvecccosccescs 49713 » 


Total..... 13677 » 


Os direitos do vinho maduro fotano. « « 65:0978039 
Os do, vinho verdo ...crsrenmerro emos E9B56LO 


Total dos direitos...... 83:6958648 
Bocledade do Palacio de Crys- 
tal. —Por decreto dg. 15 do corrente foram 
approvados os movos estatutos da Sociedade 
do Palacio de Crystal Portuense, 

O capital da sociedade é de 250 contos de 
réis; ropresentado por 2:500 acçõos de réis 
1008000 cada uma, podendo .ser elevado a 
maior quantia por deliberação da assemblea 
geral, e com a approvação do governo. 

O fim da sociedade é auxiliar os progres- 
gos da agricultura, da industria e das artes em 
Portugal, propondo-se n'este'intuito a cons- 
truir um palacio onde se façam exposições 
permanentes e extraordinarias, e se vendam 
os productos da industria e das bellas-artes ; 
a promover a acclimatação de plantas exotio 
e dearvoredos; a promover o aperfeiçoamen- 
to das raças de auimaes domesticos ; a estabe- 
lecer bosques e jardins; a fundar uma acade- 
mia de musica para concertos é ensino gra- 


do palacio de crystal com- 


tuito. 
O rendimento 
põe-se : | | 
- À. Das subvenções que obtiver do gover- 
no para as exposições. publicas extraordina- 

2.º Das licenças para afixação de annun- 
cios nos lugares determinados; 

3º Da renda dos lugares para venda e 
exposição dentro do palacio, ou da conamis- 
são que tiver da venda de objectos industriaes 
GA BBMAMÇOE 2,5 5. ig eins ço cp os ob, 

4.º Do arrendamento de locaes para quaes- 
quer reuniões, concertos, bailes, e outros di- 
vertimentos, Astim como para cafés e restau- 
rantes ; | 4 feras 
5.º Do rendimento dos preços de entrada 
para visitar o palacio e suas dependencias ; 


6.º Da venda de plantas, arvores, fores, 
animaes domesticos, e de quaesquer produ= 


“Te E finolmento dê todos os proventos 


... asa “en e.a 
“8. ve 


40 réis 


180 » 
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que se forem creando para successiva explo- 
ração dos diversos ramos a que no dedica esta 
sociedade, 

Fallecimentos. — Falleceu hontem 
a exc.”* gnr,* D. Maria Emilia Dias de Carva- 
lho, esposa do advogado o enr. dr. José Fran- 
cisco de Carvalho, morador na rua da Eapa- 
rança. 

Fazom-se-lho hoje 4 nouto os ofícios fune- 
bres na igreja da Lapa. . | 

No sabbado fallecou a exc.2º gnn.* D. Ma- 
ria Estanislau de Barros, mãi do snr. José Es- 
tanislau de Barros, verificador da alfandega 
d'esta cidade. 

A finada era senhora do avançada idade o 
ha muito que se achava entrevada. 

Celebraram-se no domingo os responsos 
de sepultura na igreja do Santo Ildefonso. 


Tambem falleceu hontem pelas 4 horas da 
tarde o snr. João Barboza da Fonseca Alvares 
Pereira, juiz da Relação d'esta cidade. Sua 
exc.* tinha no principio d'esto mez rogressa- 
do de sua casa de Santa Combadão, para onde 
havia ido a im de com a mudança do ares pro- 
curar allívio aos seus padecimentos, maa alli 
agegravou-se-lhe a doença. 


A quaresma. — À quaresma vaino seu 
declinar. Ha oito dias que passou o seu meri- 
diano, promettendo acabar com nm frio mui- 
to mais sensivel do que a hbumidado com quo 
começou. Os assignantes do «Commercio» re» 
sidentes no Kamschatka talvez gostem. de nma 
quaresma involta em manto de neve como a 
que cobre a ossada de Franklin, se porventu- 
ra o arrojado viajante vão deu um contingente 
para a boa nutrição de um urso branco ou de 
uma baleia. Mas os assignantes portuenses, 
sempre dispostos a enfiarem as mangas de 
bem abaetado e acolchoado casacão sobre. 
cinco pares de mangas de camisas e camisolas 
e mais fato, todas as vezes quo so lhes diga 
que fóra de barreiras appareceram pela ma- 
pbã os campos debaixo de um lenço! de neve, 
antes quereriam uma quaresma de aguas, à 
reclamar o uso de tapatos, polainas o casaco 
de gatta-percha. Então sim; a quaresma 
aquosa seria uma cousa acceitavel, nonsata 
porque a agua faz parte do jejura, eubstituin- 
do o vinho que dá força à carne, em quanto 
que a agua auxilia a reacção do espirito so- 
bre a carno, que é oque reclamã a quaresma 
christã de todas as boas almas que ainda não 
provaram do veneno allemão que a França 
nos manda em baratos volumes. 

Dizem-nos que em outro tempo a quares- 
ma não era o que é hoje. Não sabemos já o 
que ella foi no anno passado nem ha dous an- 
nos, e nem sabemos bem o que ella é agora. 
Deixamos 1sso aos que vivem da obsvrvação. 
- Contam-nos que outrora passava a gente 
anoute com a familia, socegadamento ao pó 
do fogão. | . 
- Que depois vieram as-reuniões modestas, 
honestissimas, em que as damas se apresen- 
tavam bem acolchetadas até no pescoço e até 
aos punhos, e os homens envergavam invaria- 
vel casacão, e em que pó se scrviam copos de 
agua, porque liquilum mon rumpit jejum. 

Que mau foi dar o primeiro preso no cami- 
nho do perigo, porque logo apparecen a terri- 
vel seita dos raciocinadores que ontron a pon- 
gar que seria melhor ouvir um pouco do musica 
do que passar.toda a noute a dizer mal do pro- 
ximo com o fim, ainda que louvavel, de matar 
0 tempo. a 

Que foi assim que o espirito tentador 
introduziu o uso dos concertos na quaresma, 

Que infelizmente os mesmos raciocinado= 
res ou os seus descendentes (porque raim ar- 
vore não pode: dar bom fructo; proclamaram 
que o solo inglez e a gavota não eram mais 
peccaminosos do que as arias apaixonadas da . 
«Joven Lilia» ou «Te souviens tu, Marie,» 

Que assim nasceram os bailes que punham 
a sociedade á noute na mais flagrante contra- 
dicção com os conselhos que de tardo tinha ido 
ouvirá igreja. 

Que o maldicto do progresso não parou 
aqui porque ao peccado das dietracções ajun- 
tou o peccado da gula,começando por admittir 
by pocritamente que se podia devorar uma boa 
talhada de fiambre com tanto que tivessem pas- 
sado cinco minutos depois da meia noute de 
um sabbado, ou de uma quarta on sexta feira, 

Que desta maneira está hojo seriamente 
compromettida a salvação, porque a quaresma 
está em anarchia, e porque do actral estado 
de cousas para os bailes mascarados na soma- 
na santa não vai senão um passo. 

Não sabemos bem se tudo isso é assim, 
Não sabemos se ha jantares em que apparecem 
comidas de carne e comidas de abstinencia 
para os que querem e para os que mão querem 
abstinencia de carne. Se osha, o comer. dous 
jantares é um effeito da quaresma, 

Seja como for, é preciso aceitar o mundo 

como elle se nos apresenta. Querer reformal-o 
é uma utopia. Conformando-nos com o pro- 
gresso, o mais que podemos fazer é «canali- 
sar» 08 Nossos vicios no caso de nã» podera 
mos operar 0 completo «esgoto» do pantano vi- 
cioso ; oppor «diques» ás nossas prodigalida- 
des; levantar «muros de supporte» aos restos 
de virtudes antigas; pôr «freios» ás noseas 
dissipações. 
- » Mas se o mundo dansa, dansemos | Sa nos 
doerem- os calos, accusando no meio de uma 
valsa a miseria das alegrias humanas, consolg- 
mos-nos com a ideia de que estamos em tom- 
pos de penitencia. 

Diligencia cutre o Porto e 8. 
Cosme. —Em consequencia dos reparos a 
que a exc.”* camara do Porto e a de Gondo- 
mar fizeram proceder na respectiva estrada, 
acaba de estabelecer so uma corrida diaria da 
diligencia entro esta cidado e 3. Cosmo. 

Este melhoramento, sem duvida aprecia- 
vel, porque o é tudo o que pódo trazer sugmon- 
to de commodidades o economia de tompo, 6 
devido ao snr. Manoel Ferreira Ramos, que 


| associado com outros individuos resolveu pro- 


porcionar aos povos de aquella localidado este 
facil meio de transporte nas suas frequentes 
excursões a esta cidade, 

Creança abandonsda — Ante-hon- 
tem ás 9 horas da noute appereceu abandong= 
da em um portal do rua dos Polames ums 


creança racem-nascida. Estava envolta n'uns 
farrapos, 
Foi mandada pela authoridade para o hos- 
picio dos expostos. 2 
Outro fallecimento. — Falleceu 
tambem hontem á noute, repentinamente, a 
| esposa do snr. Francisco de Paula da Silva 
Pereira. 


Hora e meia antes de fallecer, queixou-se 


de um leve incommodo do estomago; em se- 
guida começou a arrefecer-lhe todo o corpo, é 
logo depois era cadaver. 

Acompsnhamos o snr. Francisco de Paula 
no sentimento que o punge com a perda tão 
prematura como inesperada de sua digna es- 
posa. 

mepresentação. — Os amanuentes 
das administrações dos tres bairros d'esta ci= 
dade, cujo ordenado é de 2005000 réis, re= 
presentaram á exc.”* camára, pedindo au- 
gmento de ordenado, em vista da actual ca- 
restia das subsistencias e do elevado preço por 
que se acham os alugueres, 

EFaliemncia.— Por sentença do Tribunal 
do Commercio de Lisboa foi declarado em es- 
tado de quebra, a contar de 8 de fevereiro ul- 
timo, o negociante d'aquella praça e subdito 


francez Adolpho Debaeck, com estabelecimen- 


to na rua Nova do Carmo, 

Foram nomeados, para juiz commissario o 
Jurado Henrique Gerardo de Assis, e para cu- 
radores fiscaes provisorios João Pedro Bis- 
queyburn e José Avelino Rodrigues da Silva. 

Theatro Baquet. — Teve ante-hon- 
tem lugar n'este theatro um espectaculo mixto 
de declamação e prestidigitação, em beneficio 
do camaroteiro do mesmo theatro, 

O espectaculo de declamação constou de 
duas comedias e uma scena comica. 

Já que estamos tratando de assumpto con- 
cornente ao theatro Baquet, é opportuno en- 


sejo para pedir á authoridade que obste à re=-| 


petição das scenas que ás vezes alli tem lugar 
e de que são authores certos individuos que fa- 
zerm mais bulha do que é permittido mesmo 
n'um theatro no qual se paga para entrar. 
E' mister impedir que pelos desaguisados 
de alguns não se fique ajuizando que todos to- 
mam, parte e applaudem certos abusos.que são 
realmente eensuraveis, mas felizmente priva- 
tivos de um diminato numero. 
Receuscamento geralda popa- 
fação. —- Em 31 de dezembro de 1863 exis- 
tiam no districto administrativo de Evora 
104:150 habitantes, segundo se verificou pelo 
apuramento definitivo do numero de pessoas 
inscriptas no recenseamento geral, nominal 
e simultaneo da população, efectuado em todo 
o reino no referido dia 31 de dezembro. 
Aquellas 104:150 almas dividem-se por 
cada.um dos 13'councelhos do districto do 


seguinte modo: 

Concelhos Almas 
Alandroal. ...cvvs esses a nos 5:945 
Arraiollos sevco een. se 7:422 
Borba... encena aos.. se... b:729 
catar PES MORE aÃ ro qu 12:665 
EVOPM Se cscernste coco VISA 20:708 
Montemór o Novo... ........ 12:689 
Móra «0... ..... se pra nau 8:156 
Mou rão «nene reune. ... 3:310 
Port stc sda povrccoso. .. 6:590 
Redondo...... reage as e 6:539 
Megaengos. à. ciecce ss ro cii .. 8073 
Vianna do Alemtejo.,,....... 4:016 
NANA VAGOARAS A aa epa rea A 6:708 

104:150 


| Bemissão.— Por portaria de 17 do cor- 
rente foi demittido do lugar de pagador inte- |. 
“rino da cirecção geral dos telegraphos, bem 
como do emprego de amanuense do ministerio. 


- das obras publicas, o snr. José Manoel de Car- 


valho « Mello,por se ter verificado, em resul-: 


nal va quantia de 10:3293149 réis. 


— No dia 6 do proximo mez de abril devem 


reunir-se em assemblea .gersl os accionistas. 
da Coimpavbia Geral Bracarense, no escripto- 
rio da mesma companhia, em Braga, a fim do. 
deliberar subre a desistencia que o snr. Jac- 
ques Robert Mesnier, director nato da com-: 


panhia, deseja fazer do seu cargo, bem como 
para resolver sobre o mais que se julgar con- 
veniente. 

iugar à concurso. —Foi posto a 
concurso por espaço de 60 dias, a contar de 
30 do corrente, o lugar de continuo dos ge- 
rees da Universidade com o ordenado annual 
de 2005000 réis. 


Novos conselheiros de Estado. 
— Fui concedido o titulo do conselho de S. M, 
aos snrs. : 


Sebastião de Almeida e Brito, procurador 


geral da coroa. 


Adriano de Abreu Cardoso Machado, dire- 
ctor geral de instrucção publica no ministerio |. 


do reino. 


Luiz de Souza Fonseca J unior, director ge- 


ral da contabilidade do thesouro publico. . 


“Tribunal de contas. — Por accor- 


dãos do tribunal de contas publicados no «Dia- 
rio» de 24 do corrente foram proferidos os se- 
guintes julgamentos : 

Presidente e vereadores da camara muni- 
cipal de Vinhaes — quites para com o cofre do 
municipio pela responsabilidade da adminis- 
tração a seu cargo, desde 1 de julho de 1863 a 
30-de junho de 1864. o ay i 

Acacio Alfredo de Magalhães Pegado — 
quite para com a fazenda publica pela sua ge- 
rencia de recebedor interino da comarca do 
Mogadonro,desde 22 até 30 de junho de 1863. 

Promenores de uma execução. 
Jim jornal de Londres dá conta, nos se- 
guintes termos, d'um facto, que, se borrori- 
gou os que o presencearam, não impressio- 
nará menos tristemente todos os que d'elle 
tiverem noticia! 


uNo dia 18, teve luzar em Winlaton a 
execução do assassino Atkinson; uma mul- 
tidão espessissima rodeava o patibulo, 

A's oito horas da manhã chegou o con- 
demnado. EO 

Passam lhe a corda em volta' do pescoço, 
deixam cabir o alçapão, mas de repente a 
“corda quebra, ouvindo-se um estrondo surdo. 

O condemnado tinha-se despenhado de 
uma grande altura e jazia aos pés do ;ca- 
dafalso, ; ay 
Um grito de commiseração se elevou d'en- 
tro as ondas rumorejantes do povo quê pre- 
genceava o espectaculo; o executor, acom- 
panhado dos ajudantes levantou o infeliz, que 
ainda respirava, e transportaram-o para O 
interior da prisão. Passou-se mais de uma 
hora; a final, o condemnado tornou a appa- 
recer; d'esta feita o executor, com um vagar 
que só se póde traduzir pela palavra tortura, 
manuseon e examinou a corda cem todo o 
cuidado. No pescoço do condemnado via-se O 
sulco ensanguentado que n'elle deixára tra- 
çada a primeira corda. | 


| pultado'na Graça. 


—. 


carios, e muitos ami 
Bi Tostetia são | 


— A vistadetal espectaculo, toda a multi- 
dão deshtou em Bitdos o ores, e deliran- 
to é indignação e de raiva, preci 
bre os agentes de policia, travan 
uma verdadeira lucta entre estes é o povo. 
Durante este tempo, o alçapão cahira e o 
condemnado expirava estorcendo-se em medo- 


|nhas convulsões.» 


0 a A SEARA WIDE Dea mem 


. Freguezia de à 
", Baptlsados 6, sendo 1 do sexo masculino e 5 
do feminino. 
CASAMENTOS 
24 José Antonio de Oliveira Junior, morador 
em Villa Nova de Gaya, com Quiteria Vieira Bran- 
dão, 14 anuos, no recolhimento de S. Lazaro, 
José da Silva Pinto, 22 annos,ná rua de Mi- 
ragaya, com Joanna de Jesus, 25 annos, no recolhi- 


mento do Ferro. 


OBITOS 
Q4—Lizarda dos Anjos, 72 annos, casada, na 
rua da Ponto Nova, sepultada na Trindade, 
25—Maria Moreira de Barros, 80 annos, viuva, 
na rua do Sol, sepultada em Santo Ildefonso. 
Mais tres menores sepultados no Repouso, 
| Freguezia da Victoria 
Baptisados 5, sendo 1 do sexo masculino e 4 do 
feminino, 


CASAMENTOS 

Antonio Ferreira, 27 annos, na rua de Tras,com 
Maria dos Prazeres, 26 annos, idem. 

OBITOS 

Antonia Luiza, 80 annos, casada, na viella dos 
Poços, sepultada no Repouso. 

Eufrazia Rosa, 45 annos, solteira, na rua de 8. 
Miguel, idem. 

Mais quatro menores, idem. 


Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados Ô, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
Não honve casamentos. 


OBITOS 
Um menor sepultado no adro da freguesia, 
: Freguezia de Santo Ildefonso 
' Baptisados 14, sendo 6 do sexo masculino e 8 do 
feminino, 


"CASAMENTOS 
- 23-Rodrigo de Faria Andrade, 41 annes, no 
Alto da Fontinha, com Joaquina Correia da Costa, 
21 annos, idem. a As 
25—Manvel Antonio Barróca, 53'annos, na rua 
de'Camões, com Albina Rosa, 51 atinos, idem. 


7 “ OBITOS 
22 — Norberto Luiz Verissimo, 77 annos, viuvo, 
na rua de Santo Ildefonso, sepultado no Bomfim. 
“Mais sete menores sepultados no cemiterio da 
freguezia, Trindade e Repouso. | 


- Freguesia Cedofeita 
Baptisados 2 do sexo masculino, 
Não houve casamentos, | 
OBITOS 

20 Joanna Nepomucena Blanco e Silva;ca- 
sada, 52 annos, na rua de Cedofeita sepultada em Ce- 
dofeita. 

20 — José Jastino Carneiro Pinto Vasconcellos, 
casado, 62 aunos, casado, na rua de Cedofeita, se- 


21—Cazimiro Augusto Pereira da Fonseca, sol- 
sura; 25 annos, na rua de Salgneiros, sepultado na 
apa. - 
; Mais 3 menores, sepultados em Cedofeita, Car- 
mo e Lapa. 
Fregueziade Miragaya “£ 
'-Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 
“Não houve casamentos. 
OBITOS 
46— João Antonio Posse, 41 annos, casado, na 
rua de Miragaya, sepultado no Carmo. EMA 
»—Escolastica Joaquina, 47 annos, casada” na 
rua dos Armazens, sepultada no Repouso. 
“Mais dous menores sepultados cm S. Francisco 
e Repouso. so 4 
VE sis -Fregueziade Massarelos 
: Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino. Re Sa 
Não houve casamentos. 


OBITOS y 

| 22— Joaquim Franciseo Ribeiro, 45 annos,' ca- 
tado do exame a que se mandou proceder nos' sado, na rua do Picoto, sepultado no adro da fre- 
livros e mais papeis da pagadoria da mesma 
direcção geral, que aquelle funccionario se 
achava alcançado para com a fazenda nacio-| fim 

! Baptisados 7, sendo 6 do sexo masculino e 1-do 
| " fominino,' o E QE 
Companhia Geral Bracarense.| 


ezia. R 
“Mais um menor sepultado em Agramonte. 


Freguezia do Bomfim 


CABAMENTOS 


Antonio José da Silva, 22 annos, na rua de'S. 


Dionisio, com Maria Eugenia, 26 annos, idem, 
é) OBITOS 
*- Antonio Pereira, 60 annos, casado, na praça da 
Alegria, sepultado no Repouso. ; 
José Lourenço Dias, 72 annos, casado, na rua 
do Bomfim, sepultado no cemiterio da freguezia. 
“Mais um menor, idem, 


Gaya 


Freguezia de Villa Nova de 
Baptisados 3 do sexo feminino. 
Não houve casamentos. 

OBITOS 
- — 21—Brizida Rosa Bizarra, 65 annos, casada, no 
Candal, sepultada no cemiterio do Candal, 


. 23—Manoel Nunes da Cunha, 82 annos, viúvo, 
nã Fervença, sepultado em 8. Frentisco. É 
“28 Maria Francisca, 49 annos, casada, em 


Coimbrões, sepultada no cemhiterio de Coimbrões. 
Mais dous menores sepultados no cemiterio da 
villa, | | 
O cd 
E TRIBUNAES 


- Télbunal do Commercio 
“JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 3 
e DE ABRIL. 

| ci: “ESCRIVÃO LESEA É: 

o. o José Antonio da Silva e Souza —RR.'Ango- 
tica Rosa dos Santos e marido. 


“A. Antonio Jónquim do Souza Basto “BR. An- | 


tonio José Henriques 
| A 4. Antonio Ende da Cunha & C.'—R, Joa- 

im José de Souza Ribeiro. Ea 
ind A. SEE Sai de Faria Cuimarães—R, Jo- 
sé Maria Ferreira. on 


Tt 
4; “+ É td 


AA We dd fas ar ”% 


“Banco Lusitano 


“Veio no «Diário Mercantil» uma résposta ao 
que havia escripto no «Commercio do Portos ácerea 
d'este te Banco. Não sou leitor d'aquelle jor- 
nal, e por isso só agora pude ter conhecimento do ar- 


160%. IR 4 ; “ e > 

“mão “tonho prática destas lídes jornálisticas, 
mas referindo-se o citado artigo á minha obscura pes- 
soa, o apontando-me como dissidente por não ter di- 
nheiro -para a entrada dos 16 p. c., 6 sendo mesmo 
possivel que o articulista pense de boa fé, que é real- 
mente & falta de dinheiro a causa da dissidencia, eu 
devo'tiral-o d'este. doce engano, indicando-lhe para 
isso os n.º 3428, 3429 e 8430 do «Jornal do Commer- 
ciox-de Lisboa, onde acha, uma longa lista de mui 
respeitaveis o abalisados negociantes, de mui distin- 
ctos capitalistase de alguns importantes proprieta- 
rios dissidentes, não por falta de dinheiro, como o il- 
lustre articulista póde indagar, mas falta de confian- 
ça na projectada empreza bancaria, o, 
- Emtempo,s com relação à dissidencia, ouvi tam- 
bem fallar em despeitos, interesses particulares e 
mil'outras cousas com que se defendem dos ataques 
verdadeiros, e bem sabe o articulista que estes moti- 
vos não se podiam nem podem attribuir aos dissiden- 
tes do Porto, que pela maior parte nem conhecem os 
pretendentes preteritos ou presentes. Em quanto a 
mim a questão é clara: prometteu-se um Banco em 
condições de prosperidado, e agora dá-se uma cousa 
alterada e bem differente; e o seu futuro, embora as 


muitas fontes de producção, a variedade das transac» | 


ções relativas a esta genero de estabelecimento, as 
vautagens dos depositos, e serem as dospezas neste 
caso iguaes a uma lagrima cabida no Occeano, não 
póde ser senfo como eu o descrevi já, isto é, de per- 
da certa e e Fique d'isto certo o articulista. 
Aqui no Porto são bem conhecidos os negocios ban- 
os meus, homens competentisei- 


n'este | 


a mesma'opinião. N'esta alter- | 
nativa eu tenho de separar-me da sua é continuar na 


- 


ideia de que o Banco Lusitano não merece confiança 
como empreza, nem tem futuro proximo nem remoto. | 


pi fiaido dao E' uma empreza que nasceu gigante para morrer pi- 


o-se então , 


gmeu, ou se viver ha-de ter vida attribulada e rachi- 
tica. 

O articulista apresentou-me como dignos e res” 
peitaveis os membros da illustre direcção. Eu nunca 
puz em duvida estes attributos para me vir com este 
argumento. Direi, comtudo, e isto sem animo de 
offensa ou desconsideração, que elles não teem agora 
procedido como era de esperar, pois estão sustentando 
um pleito tão importante, e resolvendo uma causa 
que é de muitos, por seu arbitrio e expediente pro- 
prio, Parece que mais acertadamente teriam andado 
ge consultassem a assembles geral a respeito d'este 
assumpto de grave responsabilidade, e que em todo 
o caso precisa de authorisação, pois tratando-se de 
gastar dinheiro por conta alheia, é necessario que se 
conheça a vontade e opinião dos interessados. Assim 
6 costume, e assim procedeu o Banco Ultramarino, 
dando em resultado a deliberação da entrega do di= 
nheiro aos dissidentes. 

Porto 24 de março de 1865. 

16) Um accionista hoje dissidente, 
( 


| 


Asylo de Mendicidade 


A exe. gnr.* D. Amelia Rodrigues Machado de 
Oliveira Guimarães offereceu a este estabelecimento 
a esmola de 98000 réis. 

O ill,=* snr. Carlos José da Silva tambem offe- 
receu ao mencionado asylo a esmola de 48500 réis 


Asylo das Raparigas Abando - 
nadas 


Na segunda-feira 27 celebrou-se na capella 
d'este asylo uma missa, á qual sseistiram todas as 
asyladas, por alma do snr. Ricardo José da Rocha, 

ue havia contemplado aquelle asylo com o legado 
e 2003000 réis. | 
- Estes foram entregues ao thesoureiro d'aquelle 
estabelecimento pelo irmão e testamenteiro do falle- 
cido, o snr. Manoel José Ricardo da Rocha. 
Deus recompense com o eterno descanso aquel- 
les que na hora extrema se não esquecem dos infeli- 
zes que ficam no mundo, ! 


mera somcmemetennerear: Cemece raro menor 
PARTE CJOMNMERGIAR 


Alfandega do Porte 
Rendimento da alfandega do Porto 
de 1 até 27 de MArçO ,.ccossrenese 199.6108423 
13;1445545 


dom DO TINA, sorcororsestsecdos 
212:7545968 


Bospaebos de exporiação 
Março 28 io 


» arço 

RIO DE JANEIRO. —Na barca Monteiro 2.º, 
Joaquim José, 1 caixão com coxins de linho. 

IDEM —Na barca Novo Tentador, A. José da 
Costa, 4 caixões com chapéus ; A. G. Nogueira, 6 pa- 
cotes com cordovões; Pereira & Brito, 534 litros de 
vinho; À. Bernardo Ferreira, 127 ditos de dito; R, 
de F. Pires Guimarães, 2146 ditos de dito; M. de 
Almeida Soares Penso, 3930 ditos de dito. 

IDEM —Na barca Restauração, J, C. Ferreira 
Soares, 14 volumes com varios generos; A. J. de Sou- 
sa Machado, 1 caixão com panno de linho; M, Perei- 
ra Penna & 0.º, 5 volumes com varios generos ; José 
Antonio, 3 caixões com chapéus; Viuva Azevedo & 
Filhos, 50 cunhetes com pomada. 

IDEM —Na barca Tamega, J. Domingues Si- 


Movimento dos vinhos ec aguas- 


ardentes 
“Março 21 
Litros 
MANIFESTADO FARA DIPOBITO 
Vinho... evcos ecc o rasas... 409884 
Aguardente ten nnnn... ecenaaes. 3027 


DASPACHADO PABA OONSUMO 
Vinho maduro.,.ccescemes 
» PORÃO espia sue dust 
EM VILLA NOVA 
VIDROS OS Ssco an ssdcovo ro 
DESPACHADO FARA ZXPORTAÇÃO 


VIADO Densdo sa dede s ECC CTC .. 
O e e 
Mercados nacionaes 


—  PoRTO 28 DM MARÇO 
Farinha de milho 6408 a 4660 


Trigo serodio (falta)... .........« 180204 18060 


34571 
5623 


4132 
62393 - 


Porto 28 de março IDEM Hiate S. Lourenço mestre Vicente,dito, 
“a ENTRADAS 8 MARTINHO —Hiate Principe Feliz, mestre 
AVEIRO 2 dias—Hiate Razoulo 1.º, mestre Ra- | Moura, dito. 
zoulo, sal. PORTO — Rasca Flor de Aveiro, mestre Diniz, 
FIGUEIRA 4 dias—Hiate Dous Irmãos 1.º ,mes- | dito. 
tre Marques, pedra de cal. 


IDEM — Rasca Victoria, mestre Silva, dito, 
IDEM 4 dias—Hiate Dia Feliz, mestre Mano, 


— Hiate Primavera, mestre Rocha, sal (arri- 


ditaaJ J Rebello Lima.. bado). 
LISBOA (por Vigo) 2 dias — Hiato Conde de Idem 25 
Cavour, mestre (Carmo, encommendas a (Gomes Não entrou embarcação alguma. 


Lima & C.º 

FIGUEIRA 4 dias — Hiate Cruz 3.º, mestre 
Amaro, ditasa A Pereira da Cruz. 

LISBOA 18 horas=Vapor Lusitania. 

GLASGOW 4 dias— Vapor ing. Alexandra,cap. | sa 
Carnegie, fezendas a C. Coverley. 


BAHIDAS 
FIGUEIRA — Rasca Assumpção; mestre Alipio, 
encommendas. sal 
SETUBAL — Brigue Beatriz, cap. Vianna, 


BAHIDAS 
CEZIMBRA — Cahique Novo Activo, mestre 
Ventura, sal. : 

PORTO—Hiate Craveiro 2.º, mestre Ramizote, 


k: dá 

IDEM —Hiate Primavera, mestre Rocha, com 
a mesma carga com que entrou arribado. 
IDEM —Hiate Senhora da Guia, mestre Velho, 


“SWANSEA- Hiato Tricana, mestre Henriques, 


» barbella » .cccccceroo.  $820 à 8830 ábtro SE ah 
] ao Maia” O GR IL SRS E 4 “a TS10O É ST S. MIGUEL —Patacho Esperança, cap. Duque, Idem 26 
» vareiro RE om Re, pe $980a 18000 encommendas. Não entrou embarcação alguma, 
RAR PS a 57508 8770 RIO DE JANEIRO - Barca Restauração, cap. BARIDAS |. . 
 €1) lia Pã a re crCc esa. tc... 5820 5840 Gonçalves, varios neros. PENICHE — Cabique O que Deus quizer,mestre 
rajado. . RA NIRO DES AE 3800 a 5820 LONDRES— Vapor ing Beta, cap. Kavanaugh | Silva, dito. 
» frado...cecessesceecovoroso  UO5OR SOTO | Vinho, Ícucta o gado. : = 
» amarelo ,,cccescsccorosoo EI00 A 4920 «dom 29 Vianna do Castello 25 de março 
Milho da terra..... ccoscororsoca 4620 8640 Às 7 wumia coma va MAmaÃ LISBOA (por Vigo) 13 dias - Hiate Camões 3.º 
» das ilhas.,..ccessecercooo  E550a 4570] * Fora da barra não so avista embarcação al-| mestre Soutinho, varios generos. 
» estrangeiro ....cesvecc...  $040a 4560 | GUMA. IDEM 33 dias—Hiate 13 de Maio, mestre Tors 
Centeio..... cooossco cos ossos»  BOMO & BODO Vento N. N.E. (fresco) eo mar bom, res, ditos. 
Covada......... ocaso a. $400 a 8420 o 24 x SANIDAS ) 
Batatas (arroba)..eesreerreesemme BO8O as Até esta hora sahiu um hiate. RE Mer Roe dar 
LO coco voo CCC CC CCC LO 000000 ' ; 


Praça de Lisboa 27 de março 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até no dia 24 de março... .. 639:4075103 
Idem no dia 27 e... liadio beto tia A 25.045 8965 
664:4534068 


e 


Cotações cllicineos 
Inscripções d'assentamento, juro 
ego até 81 de dezembro 
DO AS REPEAT ACE MV 
Coupons idem.....cecccsereos 
Titulos de é acções do banco de 
Portugal..... seesuas .esucore 
Banco Commercial do Porto... 


49 3h a 49 5), 
49 3% 8 49 5/y 


6114 a 613400 
2508 a 25258000 
1288 a 1304000 
798 8 755500 
2688 a 2605000 


ad O uecrecese censos 

. Alliança renasce asas. 

» Mercantil Portuense..., 
Titulos de divida publica [an- 
figos] .ccscorcococoscrssocs 1 a a 
Titulos de divida publica jasnes] 28 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações). ..ccccscesess 10 
Papelmosda ......... 18 


Cambios 
| 80 d/v. Or 
Londres.» e». 60 d/v.. — 
| 9 d/d.. 531 
Pacosacro' 100 d/d.. 538 


Hamburgo... . 8 m/d. . 4 A 
Amsterdam . 8m/d.. 42 1 
Genova. .«.. 8m/d.. 534 
Napoles.s «e. ê$m d.. 584 
Madrid «cc. 8d/v.. 920 
Cadir, cave. 8d/v.. 915 
Porto..,. vcs » par 


Fundos estrangeiros 
Bolea de Londres em 27 de março — Conso- 


mões, 600 ancoretas com azeitonas ; J. Francisco da [ lidados 891/,—3 por cento portuguezes 473/, 


nhetes com chumbo de munição, 56 ancoretas com 
azeitonas, 3 caixões com palitos, 2 ditos com chapéus 
e 2 ditos com pentes, | 

SANTOS —Na barca Santista, Viuva Moreira & 
Filho, 1 caixão com prata em obra, Paraizo & Azeve- 
do, 918 litros de vinho. 

BAHIA—Na barca Santa Clara, J. T. Cardozo, 
5 barris com enxadas; D. J. Gomes de Sá, 2136 li- 
tros de vinho, Sucê 

LONDRES—No vapor ing. Beta, F. P. Lourei- 
ro Lima, 40 caixas com laranjas; D. P. Lopes, 100 
ditas com ditas ; J. Pinto Leite, 1 caixão com prata 
em moeda ;-J. Pinto da Fonseca,4 ditos com ouro em 
moeda; F. Borges da Cunha, 1 sacco com ouro em 
moeda; Hunt, Roope, Teage & C.*, 1 caixote com 
ouro em moeda, C. H. Noble & Murat, 2 dito com di- 
to; G. João Grabam & C.',6 canastras com presuntos 
D. G. Allen, 34 
arbustos 

IDEM—No vapor ing. Nora, Dow & C*, 5342 
litros de vinho; S Woodhouse & C.", [12554 ditos de 
dito; M. Grassiot & C.*, 2671 ditos de dito; A.C de 
Barros Taveira, 534 ditos de dito, Clode & Baker, 
10951 ditos de dito; F. Chamiço, Filho & Silva, 5013 
ditos de dito; OMey & Cramp, 29383 ditos de dito; 


bois ; Hooper Brothers, 1 caixão com 


| Hunt, Roop, Teago & C.", 5584 ditos de dito;R H 


Holdsworth, 1068 ditos de dito. - 

LIVERPOOL — No vapor ing. Douro, S. Woo. 
dhouse & C.º, 3205 litros de vinho; 
100 caixas com laranjas. 

STOCKHOLMO — Na escuna sueca Jenny Lind, 
Butler Nephew & C.”, 4674 litros de vinho; Jr J, de 
Almeida, 530 quintaes de cortiça. 

COPENHAGUE — Na galeota han. Johann, 
W=, Stannuis & C.*, 534 litros de vinho; Companhia 
dos Vinhos, 534 ditos de dito. 

BRISTOL & GLOUCESTER —Na escuna ing. 
William Edward, C. N. Kopke & C.º, 10150 litros 
de vinho. ' 

AMSTERDAM —- Na galeota hol. Johannes, 
Hooper Brothers, 5876 litros de vinho. 

HALIFAX — Na barca Emilia & Agnes, Leo- 
nardo da Silva, 52900 litros desal. - 

“NEW-YORK—No brigue Beatriz, M. Fins & 
C.”, 20000 litros de sal, 

“IDEM—Na barca Sopbis, A, J. de Oliveira Ma- 
chado, 54 barricas com sarro de vinho,. 


"— Compleim dessz rgm 
| - Março 28 
AVEIRO —Cabhique Bom Fim & Almas. 
IDEM —Hiate Cruz 1.º 
NEW-CASTLE —Graleota han. Herminia. 


+ 


| Cormos de esrga. 
Irão 23 "VS e Su 


AMSTERDAM— Galeota hol. Johannes, cap. 
Ricke. iii 
SETUBAL —Hiate Cruz 1.º, mestre Guerra. 


Cargas despachadas 

Londres —Vapor ingles Beta, cap. Kayanaugh, 
600276 litros ou 936 pipas e 9 almudes de vinho, 40 ' 
saccos com lã lavada, 200 caixas com laranjas, 14 vo- 
lumes com carne de porco, 1 caixão com farinha, 1 
dito com limas, 1 barril com azeitonas, 10 caixões 
com 53400 libras em ouro e 5:0008000 em moeda de 
prata, 1 esixão com arbustos e 54 bois. 


Cargas manifestadas 

C. M. N.º 187— Amsterdam, Galeota hol. De 
Hoop, cap. Oluwchand,1018 volumes com queijo, ge- 
nebra, vellas etc. 

Em franquia para Lisboa : 249 volumes com ge- 
nebra e licores e 392 ditos com cevadinha, vellas 
etc. 

CM. N.º 188—Sunderland, Briguo ing. Ad- 
venture, cap. Closper, 142 chaldrões de carvão de 


edra. | 
» C. M. nº 190 Cardiff, Brigue ing. Gleamigs, 
cap. Merefeild, 3854 volumes de ferro. 
C.M n.º 191—Londres, Vapor ing Nora, cap. 
Prowten, 40 toneladas de carvão. | 
C. M. n.º 192 —Liverpool, Galera Europa, cap. 
Pires, 2599 saccos com arroz e 192 volumes com di- 
versos generos. | | 
C.M. n.º 193—Cardiff, Escuna ing. Britannia, 
5942 barras e feixes de ferro. 
“CM. n.º 194— Havre, Patacho Vigilante, cap. 
Rozalho, 496 volumes com estearina fazendas e uma 
porção de gesso a granel, five 
- C. M.nº 195— Aveiro,. Hiate Cruz 1.º, mestre 
Guerra, 120000 litros de sal.: 
“CM. nº 196 — Idem, Rasca Victoria, mestre 
Silva, 240000 litros de sal. 
f f . e e mm 
tienerosdevpashados pela mexa da 
estive | 


cap. Eller, 
C. 


"Março 28 
- Aço—226 caixas. a) 
Aguardente—4 cascos. 
* Cerveja—l12 caixas. 
Cevadinha—5 saccos. | 
“> Ferro— 73927 kilos. " 
“Folha de Flandres—36 caixas, + quit are il 
Fulminantes—l caixa. vitor 
“Oleo de linhaça —1 pipa. . 
Petroleo —16 barris e 20 latas. 


“Querjo —12 caixas. | 
Stearina—437 caixas. 
cm meo ET 


Costa, 80 rodas de arcos de pau e 5 barricas com ce- 
vada, | 
IDEM—Na barca Firmeza, M. Antonio, 20 cu- 
M. dos Santos | 


Boles de Pariz, em 27 de março—3 por cento 
frances 67,80—4 1/, 95,50. - 
- Bolsa de Madrid, em 27 de março—Conso- 
lidados 46,50 — Differidos 42. 
dci 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


9h. 15604 | 82 | 61 |NNO e 
nev. 

m.d.| 756,80 | 11,4 | 50 | NE. Idem 

3 à 156,16 | 124 | 5 | NO. Idem 


Maxima temperatura 14,4 
Minima posts Ad 
Quantidade de ozono 8,5 1894 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 

" Odirector,P. A, Dias. 


OESP RETRO RISO DEE PE PRI ORI EE PENEIRA 
PARTE MARETIHA 


“Em 1 de abril sabirá de Lisboa para o Ha- 
vre o vapor Lisboa. 


Movimento marítimo de diversos| | Não entron nem sabiu embarcação alguma, 
portos do reino poa 


itimo estrangeiro 
Caminha 25 de março Movimento mar so 
ENTRADAS som relação s porrosde Porsugal 


) E : ENTRADAS 
Ecos ea pes — Rasca Maria, mestre Ri 20 de março Em Liverpool a Volante, de Far o 
- 18 » m o Clyde, o vapor Alexandra, do 
Não sabiu embarcação sigana 7 Porto - em o, o vapor D Pedro é 
- vapor Spartan, ambos de Lisboa. 
Não entrou nem RAL VA a ão alguma. lo ; Em Postimonih. o Almedira, do Lig- 


boa para Hamburgo. 


ENTRADAS é 
o E : E » Em Portland, o Flora, de Faro. 
PORTO —Hiate Conceição Feliz, mestre Olivei- 1 = Ria Helsingbarg Roads, o Abra Chao: 


ra, carvão, lotta, de Lisboa para Copenh 
SAHIDAS Alerta dan 
LISBOA —Hiate Jovial, mestre Malheiro, en-| ” , Ro Dunkerque, o Alerte, de Lig= 
commendas, -— ug » a Londres, o vapor Açor, de Lis- 
| a. di ideidá 


Figueira ?4 de março 


BAHIDAS 
PEERADASR De Gravesend, o Qui ig- 
JÉRSEY — Essen ing: Favécito, esp. Enelin | 10-00 manta DA Firanenpnd, 9. fQnigar, RCA, dar 


08. 
bacalhau. » >» Do Deal, os vapores Maria Pia, e Be- 
FARIDAS | a ta, ambos para o Porto. 
TERRA NOVA— Escuna ing. Devon, cap. Wbi-| 16 » De Cardiff, o Merwestroom, para 
te, sal. OR Faro, e o Queen of the Taff para Lis- 
PORTO —Hiate Cruz 3.º, mestre Amaro, pedra. boa—em 18,0 Vesta, para Faro. . 
- IDEM — Hiate Duas IrmÃs, mestre Marques, | , » De Liverpool, o Squire, para Lisboa. 
idem ' 21 » De Falmouth,o Pess Victoria, para 


IDEM —Hiate Dia Feliz, mestre Mano, idem, 

VILLA DO CONDE—Hiate S. João Baptista, 
mestre Soares, idem. 

CEZIMBRA — Cahique Senhora do Rozario, 
mestre Fuzets, sal- 
Não entrou embarcação alguma. 

Idem 25. 

Não entrou embarcação alguma. 


SAHIDAS 
CAMINHA — Hiate Dez de Outubro, mestre 
Valladares, mós. 
CEZIMBRA—Cahique Lagarto, mestre Macha- 
do Junior, sal. 
LISBOA — Rasca Senhora do Carmo, mestre 
Senna, varios generos. 


Lisboa. 


20 - >» Do Havre, o Eugenio, para Lisboa, 


ABARIR 
18 de março De Londres, o Ida Charlotta, para 
Lisboa. 


- LONDRES 20 de março. —Carregam para Lis- 
bos o Ferreira Borges, e o vapor Açor, e para Lis- 
boa e Faro, o Estelle. | 

PLYMOUTH, 19 de março. —A iripnlação do 
Bezaleel, de Aberystevitb, em viagem de Cardiff 
para Lisboa, que foi ao fundo na bahia de Biscaia 
no dia 15 de março, chegou aqui hontem no Vo= 
rywaarts, capitão Gronninger, de Bordeus. 


OLHÃO — Cahique Santa Rita, mestre Antonio a oo É IM 
José, sal. 
CARRIL—Caixamarim besp $, Joaquim, mes - Felegraphia electriea 


tre Otero, varios generos. 
MONTROSE — Escuna ing. Scotia, cap. Edgar, 


- Idem 36 
| | BRTBADAS kol. 

ces O RTO—Hiato Bom Jesus dog Navegantes)  LLANELLY 12 dias—Briguo ing. Anendale, 
IDEM —Lugre Bom Successo;mestre Lé, lastro. | hoj, Weimar FAYAL 7 nie de guerra 

: BARIDAS AA ol "an | 
& q NAC Onidge Ave Maria, mentco, Fran; COPENHAGUE Escuna ban. Parvon Enden, 
o Junior, sal. E DE SCUDA dam Miaxyon SnGEme 
— “IDEM-Cahique Novo Andorinho, mestre Gon- DEMERARA Pecroa Anda, da 
calves, idem. q! puo +58 : 


(Dirigido á Associação Commercial) 


cul Lisboa 27 de março 


; «a G 4 


Aveiro 23-de março . 


a] -- 


CORREIO DE HOJE 


ENTRADAS 
| PORTO —Hiate Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo, 
vasio. 
pad Hiate Herminio, mestre Biaia, Lisboa 28 de março - 


PORTO — Hiate União, mestre Chuva, vasio. Ê : 
IDEM— Rasca Annunciação, mestre , Almeida, (Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Teve hoje a palavra o snr. Lobo de Avila, 
ex-ministro da fazenda. 

S. exc,* começou por dar explicação dos 
apoiados estrepitosos que a maioria concedia 


dito. 


BABIDAS 
PENICHE-—Cabhique Bom Jesus e Almas, mes- 
tre Cruz, sal. 
Idem 24 
x ENTRADAS 
CAMINHA —Hiate Cortez, mestre Vianna, mi- 


O. 
VIGO — Histe E' Segredo, mestre Ramizote, hesões custavam. 
sardinha. A phrase é forte 
PORTO — Rasca Correio de Aveiro, mestre Rui-| agradar, como era natural. 
E CDA ruas “Em seguida passou s. exc.* a apreciar O 
PORTO — Hiate Joven Laura, mestre Nunca sal. | discurso do snr. Luciano de Castro na parte 
IDEM — Hiate Cruz 1º, mestre Laborinho, sal. em que este sur. deputado se referiu a econo= 


cavalheiro mais tarde saberia quanto estas ad- 


Camara dos corretores da praça de Lisboa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
| e do curso dos cambios na semana finda em 24 de z 


4 


março de 1865. 


que prefazem de acções estão | a iá O An [ara 
DESIGNAÇÃO. DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma | já “Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
ni | docapital. | acção: |; emittidas | Mit 
(tita Rad ape = == - — E me 
De Portugal (titulos de cinco seções). ........ 16:000 todas 5048000 | - 5065000 |2.º semestre de 1864 
Hypothecario. SEDUC ds do cs da Cadeia 40:000 todas ADO DO SENDO j PRN 
Commercial do Partos 7%. só smdacie o cs aus avo À 10:000 - todas 2005000 2504000 2523000 |2.º semestre de 1864 
Mercantil Portuense... ..c.ssessa ns 7.500 | todas - 2008000 2508000 25258000 |2.º semestre de 1864. 
União do POPRO casta sad sabe no md nano É se RR | 30:000 1008000 1284000 1308000 |2.º semestre de 1864. 
Alliançã..cecercosroccncco cane cora asas 40:000 todas 604000 754000 nei 7,58500 2 * semestre de 1864 
ais COMPANHIAS po Jta ? a o Ley mero q Sem OBLEt 
Dus Lezirias do Tejo e Sado... .......« ála os etid 4:000' so 5004000 5658000 5708000 |Anno de 1864 
De Seguros Bonança (titulos de 6 acções)...... 1:568 . 608000 | 1488000 | 1505000 |Anno de 1864 - 
De Seguros F idelidade apt cesescencaras 1:344 | » 505000 3658000 8705000 |Anno de 1862... + 
De Seguros Segurança do Porto ............. 1:000 | . - 908000 | 1128000 | “1158000 |Até 30 de junho de 1864 
De Seguros Garantia... ....ceeneceesa ese... 1:000 » 608000 603000 654000 |Até 30 de junho de 1864 
De Seguros Equidade. ........ccereseeesees 2:000 - -» 258000 rr -8-. |Até 80 de junho de 1862 
De Fiação e Tecidos Lisbonense.............. 10:000 5:000 1008000 554000 604000 |Anno de 1863 «Q 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas... ...... 4:000 1:998 508000 668000 684000 | Anno de 18683 
De Lanificios de Portale secene nana ne. .. 2:000 1:460 1003000 7 -S- == 2º semestre de 1864. 
De Lanifícios do Campo Grande... .....c..s.. 2:400 1:389 505000 -B- -8-' | Anno de 1863 
De Algodões de Xabregas....... scoudsas sas) 750 todas 2008000 -5- -$- | Anno de 1864 
De Lanificios de Arentella,,......... sa sro 4:000 * 803000 -Ê- moita ê 
Lisbonense de Illuminaçãoa Gaz..... essossas 16:000 16.000 508000 503000 513000 |2.ºsemestre de 1864 
Portuense de Iluminação a Gaz............. 8:000 todas 508000 193000 208000 |2.º semestre de 1857 - 
Conimbricense de Iluminação EE cricasars 4:000 » 258000 Sa” -8- |1.º semestre de 1862 
Dos Canaes de Azambuja. .......ceccremeses 1:600 » 1503000 fis -8- [1.º semestre de 1854 
Luzitania de Navegação a Vapor............. 400. todas 55058000 4758000 -8- "|2.º semestre de 1863. 
Dos Vapores do Tejo... ....... ceneccesenos 3:000 2:020 505000 43000 48500 |Anno de 1855 
De Carruagens Omnibus....... ce 0000000000 600 400 1005000 he & |Anno de 1861 
De Carruagens Lisbonenses.........cccveses 5:000 | todas 103000 95000 94500 |Anno de 1868 
De Papel de Alemquer......ccccccccsssesoe | 60 “60. 1:000 5000 dra -8- | Anno de 1862 
Perseverança......ccusesesenerarress cCLest 800 800. 2008000 iedt -E- |Annode 1863 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes...... 70:000 todas 908000 -8- -8= |2,º semestre de 1864 
Idem, obrigações, juro de 3 por cento, ....... 60:000 » -3- is am —S- |2º semestre do 1864 
Lishonense de moinhos à vapor.......c..... 500. 800 2003000 mo rd -$- -|Anno de 1863 | 
Mineração transtagana..........cccccersess 2:000 * todas 5 -3- -8- FREI 


Papeis de. credito publico . 


FUNDOS PUBLICOS | 


. t. 


Numero das [Valornominal! Quantas 


Curso dos cambios: 


Inscripções de assentamento de 8 por cento (juro pago| om sto sogt'a 30 d. ve: [Por 18000 réis... «e. eme), 

4 até fim do 2.º semestre de 1864 eoctraractanad| 49 1) 49 3Ja j Londres ..ccesacesa 60 d.yv. » » D cuercona qr 
Inscripções com coupons (idem, ag sobe ones d a) aii 40 da Lis; ABI . dO dy. |» x Ay vor = 
ratidiro ” en dá ' R ide Í PRIIS cs codec o desce 100 d. d. » tres francos. ...v.. 639 

O « , 180840] 4 of Hamburgo ... ice 3 m. d. o 15000 TOS ;essnoso 47 ts 

, ; i Ti | Amsterdam,, «cases 3 nm. d. po. Assar » estara p poa!? 
“TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO - | Crea sbre anho pas EA eg cs Air de hr 
: . | | . | E " “ : pd rim ' Treste....... POr a 3 m. d. »o um forim......s.. mes 
Titulos de divida publica (antigos) .sesessmsusresea) TO [2 Napoles... «sec e.| 13 mod |» treslyrasnovas...| 534 
DitosazueS, ecc sen cre ncnncernasa ra sane sena Ro do. Madrid . .eceresrass 8 dv. » — um peso forte .. era, 925 
Ditos das tres operações. , eres asa eos osso ssa cpa sda) 10 12 $ DIS co io da orsia disco sad 8 d. V. » um peso forte ,..v. 910 
Fapel=Mooda. esco comer soe dca nro qconcocagois 18 19 POCO Ra no ca ti co dear 8 d. v. A A a Sao Ra TRAGO Pg par 


mardo. 


8 falta 


“Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 24 de março de 1865 — O syndico, 4. G, La- 


(Diario de Lisboa n.º 69 de 27 de março de 1865.) 


ENTRADAS 
ANTUERPIA 8 dias — Escuna hol, Consul Vul- 


ao snr. ministro da fazenda, dizendo que este - 


e a imsinnação não podia * 


t 


mias e como de passagem o orador fez notar 
que o snr. ministro das obras publicas tinha 
angmentado consideravelmente a despeza com 
-2 reforma do correio, dos Institutos agricola e 
industrial, dos telegraphos, com a creação do 
corpo de engenharia civil etc, augmento cal- 
culado em 430 a 450 contos, e que elle orador 


tinha tambem feito economias como por exem- ' sas do 


plo recusando-se a augmentar gratificações | 
que o chefe de um estabelecimento lhe tinha 
proposto. 

Viram todos n'estas palavras uma insinua- 
ção ao snr. ministro da fazenda quando era 
director da casa da moeda. O snr. ministro 
pediu a palavra, mas não interrompeu o 
iii | 

Continuando o snr. Lobo d'Avila disse 
"que era menos inexacto que tivesse dito que 
este.va como ministro da fazenda no caso de 
recorrer a receitas extraordinarias para fazer 
face à despeza ordinaria, que o que tinha 
dito era que não se podia continuar no ca- 
minho até aqui seguido, que era necessario 
applicar outro systema que aliviasse a conti- 
nuada emissão de titulos de divida publica. 

Proseguiu o orador fazendo merecidos elo- 
gios ao sr. Casal Ribeiro que considerou como 
homem deelevadissima intelligencia, muitos 
recursos e de innegavel competencia em ques- 
t0es de finanças. 

O orador disse que de um homem como o 
sor. Casal Ribeiro tudo se podia esperar, mas 
que encontrando diante desi o snr. Mathias 
de Carvalho não podia ter as mesmas espe - 
ranças, porque não sabia ainda o que 8. exc.* 
tinha feito para provar a sua competencia, 

— Será nas suas viagens? perguntou 0 ora- 
«dor—onde estão os seus relatorios? Será na 
camara? Onde estão os seus discursos? Não 
sei que s.exc.* fallasse uma só vez antes de ser 
ministro. Será em trabalhos de commissões? 
Ninguem ainda as viu? Será como director da 
«casa da moeda? Depois de muito tempo s. 
exc.* apresentou o simulacro de um projecto 
do reforma que tive de reduzir a um verda- 
deiro projecto? Será então nas viagens que s. 
exc.* fez ao estrangeiro á custa de emprezas 
industriaes?... 

Aqui levantou-se o snr. ministro da fazen- 
da e disse com energia: 

—E' falso! 

— E! falso ? — retorquiu o snr. Lobo de 
Avila. Pois v. exc.* nega que foia Parizman- 
dado pelo snr. José-Maria Eugenio para con- 
fer enciar com os snrs. Pereires sobre a arre- 
matação do contracto do tabaco ? 

- — Fui, mas fui á minha custa e com o meu 
dinheiro, respondeu o snr. ministro da fa- 
zenda. 

Reproduzo aqui, pouco mais ou menos, 0 
diz.logo entre o snr. Lobo de Avila e Mathias 
de Carvalho para que os leitores possam fazer 
suma pequena ideia de quanto se rebaixou hoje 
a discussão parlamentar descendo a essas ingi- 
muações que nada tem com os interesses do 
paiz, unico e exclusivo fim que obriga a nação 
ater duas casas de parlamento, que lhe custa 
uma importante somma. 

Este dialogo causou excitação na camara, 
gahindo algumas pessoas da sala, entre ellas 
membros da opposição, indignados como que 
seestava passando. |. 

- Tinha dado a hora, porém a instancias de al- 
guns deputados o sr. Lobo d'Avila continuou 
o seu discurso, dizendo que o snr. ministro da 
fazen da não tinha razão de se exaltar ; que 8. 

xc-* é que o tinha provocado, que devia su- 
go) tar-se áquellas retaliações por mais-que lhe 
crustassem, que lhe parecia que aquellas provo- 
cações eram sugestões de alguem; que 8. exc.* 
tinha dito que elle orador quando ministro da 
fazenda não tinha feito mais do que receber, 
pagar e pedir emprestado esquecendo-se dos 
serviços que tinha prestado ao paiz com a abo 
lição do monopoho do tabaco,e com outras re- 
formos importantes, que deram em resultado 
um augmento de 2:600 contos de receita. . 

Concluiu o orador o seu discurso dizendo 
que lhe parecia ter chegado a occasião do par- 
tido progressista ser opposição, afim de se re- 
generar e tomar mais força do que a que hoje 
tem; —declaração que desagradou até aos ami- 
gos do proprio orador, pois não esperavam 
que s. exc.* entendesse que por não ser minis- 
tro, que não podia estar á testa dos negocios 
publicos o partido a que s. exc.* pertence. 

Quando o sor. Lobo de Avila acabou o seu 
discurso, teve a palavra o snr. Mathias de 
Carvalho para uma explicação. 

Começou s. exc.* por pedir á camara que 
comparasse a linguagem que s. exc.* empre- 
gou hontem no seu discurso com a de que se 
serviu hoje o sor. Lobo de Avila, enotou que 
até um periodico da opposição («Revolução 
de Setembro»), o tinha elogiado pela urbani- 
dade da sua phrase. 


o. 


Continuando, perguntou ao gor. Lobo de 
Avila se quando este cavalheiro se referiu a 
gratificações pedidas pelo director de um esta- 


belecimento do Estado, se se entendia com | 


elle. 


Como osnr. Lobo de Avila nãodésse res- 
posta, continuou dizendo que no relatorio que 
o orador, como director da casa da moeda, ti- 
nha dirigido ao sor. ministro da fazenda, dizia 
que na parte que se referia: á gratificação do 
director da casa da moeda não lhe competia 
resolver o que fizesse s. exc.* o que lhe pare- 
cesso. 


Respondendo á allusão do snr. Lobo de 
Avila do orador ter ido em tempo a Pariz tra- 
ctar de um negocio particular disse que não 
seenv+rgonhava de o ter feito porque simples 
particular como era bão havia lei que o inhi- 
bisse de entrrar em quaesquer emprezas lucra- 
tivas, que é verdade que foi a Pariz conferen- 
ciar com os snrs. Pereires, mas que fôra á sua 
custa, e que d'isso não tinha que dar satisfa- 
ções a ninguem, devendo notar-se que ao ora- 
dor se devia o ter-se arrematado o contracto 
do tabaco pelo elevad» preço por que se arre- 
matou, pois a instancias suas se deveu vir con- 
correr na praça os snrs. Pereines que offerece- 
ram umasomma importante pelo monopolio 
dos Gmezes. | + id 

Concluindo disse o orador que protestava . 
contra todas as insinuações perfidas que lhe 
podessem ser dirigidas, que está muito supe- 
rior a quaesquer suspeições, que tem o seu 

- passado a garantir o seu futuro, que entrou 
para o ministerio pobre e honrado e que as- 
sim ha-de sabir do gabinete e que tendo-lhe 
seu pai legado um nome respeitado e hon- 
radissimo o havia de conservar até aos seus 
ultimos momentos. 

O snr. ministro da fazenda foi muitas ve- 
zes interrompido pelos applausos da assem- 
blea, sendo no fim das suas explicações cum- 
primentado por grande numero de deputa- 
dos e pares do reino, que estavam na sala, sem 
distincção de côr politica, | 

O sor. Lobo d'Avila antes de se sentar 
mandou para a meza a seguinte moção: 


«À camara reservando-se para approvar 0 


orçamento da receita e despeza do Estado 
quando elle se discutir, passa á ordem do dia.» 
Eis o que se passou hoje na camara ele- 
ctiva. 
Prescindo de commentarios e apenas digo 


que em nome da dignidade nacional ponha-se | 


termo a esse espectaculo indecoroso que as ca- 
= parlamento estão dando quasi todos os 
as. 

E' impossivel que isso assim continue, e 
mal de nósse continuar !... 

“A's acertadas providencias das authorida- 
des competentes se deve o não passarmos por 
um grande desaire, igual ao que soffreram os 


brazileiros nas aguas da Bahia. 


Chegou ao Tejo no domingo o monitor 


Sonfodsiádo «Stone Wall», capitão Page, da 


força de 600 cavallos, com 3 canhões de Ams- 
trong montados, um do calibre de 300 libras e 
o outro de 70, 

Soube-se que esto navio tinha sahido do 
porto de Ferrol por ordem das authoridades 
que assim quizeram evitar que houvesse com- 
bate naval entre o «Stone Wall» ea fragata 
«Niagara» e o vapor «Sacramento» vasos de 
guerra federaes que sé acham no mesmo porto. 

Apenas o «Stone Wall» fundeou no rio 
recebeu do seu commandante uma intimação 
das nossas authoridades para sahir no fim de 
24 horas, o que não pôde ter lugar por fser 
domingo e não haver tempo de tomar carvãoo 

Hontemn entrou a barra o «Niagara» e é 
«Sacramento» que tinham estado em Ferrol 
que estão com vontade de se bater com o «Sto- 
ne Wall» apesar d'este ser navio couraçado e 
ter todos os modernos apetrechos de guerrã.. 

As authoridades deram logo todas as pro- 
videncias. Mandaram pôr de vigia todas as 
embarcações portuguezas de guerra surtas no 
Tejo,;mandaramfroforçarjos destacamentos que 
guarnecem as torres e fortalezas, mandaram 
peças e intimaram o «Stone Wall» para sahir 
quanto antes e aos outros barcos federaes para 
aa irem 24 horas depois d'aquelle ter par- 
tido. 

Às intimações foram cumpridas. O «Stone 
Wall» sahiu hoje a barra ás 10 horas e 25 mi- 
nutos da manhã, e âmanhã sahirão os outros 
dous vasos americanos. 

Este acontecimento attrahiu grande nume- 


“| rode pessoas ás margens do rio, tendo-se es- 


palhado a noticia de que o combate naval seria 
mesmo dentro do rio. 

Consta que as camaras vão ser prorogadas 
por 60 dias. 

O beneficio de Mad. Volpini foi uma noute 
de loucura para os seus admiradores, No thea- 
tro ramilhetes, versos, coroas e applausos fre- 
neticos e prolongadissimos. Na rua á espera da 
notavel cantora estavam 300 pessoas, que de- 
pois de a verem partir foram com uma musica 
dar vivas debaixo das janellas, onde a gentil 
prima dona habita. 

Ila muito tempo que se não fazia uma 
ovação como a que foi hontem feita a Mad. 
Volpini. 

Mu. 


CORTES 


Camara das dis nos pares 
Sessão de 28 de março de 1865 


(PRESIDENCIA DO BNR JULIO GOMBS) 

A's 3 horas da tarde verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a camara po- 
der funccionar, o sor. presidente declarou aberta a 
sessão. ” arde 

“Acta approvada. É 

Não houve correspondencia. 

(Leu-se na meza o requerimento apresentado na 
sessão passada pelo enr. marquez de Niza, para se 
conceder a pensão de 240 réis diarios ao trabalha- 
dor Luiz Lopes) | Pe, 

Não foi admittido 4 discussão. 


« 


O snr. Menezes Pitta, leu e mandou para a me- 
za uma nota de interpellsção "ao sor. ministro das 
obras publicas ácerca da estrada de Caminha a Va- 
pede : cetro criatat 
(o Eae expedir. 

O snr Osorio participou ao sor. conde de Torres 
Novas não podia comparecer á sessão de hoje por 
doença. 

snr visconde de Gouveia, leu e mandou para 
a meza uma nota de interpellação ao snr. ministro 
da justiça sobre o insignificante vencimento que 
reebem os delegados de diversas comarcas, que 
azem differentes trabalhos que lhe não competem, 
e polos quaes não recebem remuneração alguma, e 
fez diversas considerações para corroborar a gua in- 
terpellação. 

Mundou-se expedir. 

O snr. ministro da justiça, desejou saber se o do- 
cumento que o snr marquez de Niza pediu na ses- 


| são passada tinnha vindo junto com os outros docu- 


mentos, porque não o tinha encontrado na secretaria, 

O snr. visconde de Gouvêa, deu algumas expli- 
cações ao enr. 8 J de Carvalho, ácerca das expres- 
sões que s exc.* Ibe dirigiu quando elle, orador, 
apresentou a sua moção na questão da formação do 
novo ministerio, 

O esnr. S. J, de Carvalho, explicou o sentido das 
suas is 

sor. presidente levantou a sessão, dando para 

ordem do dia de amanhã, o parecer n.º 6, da commis- 
são especial, sobre a concessão de medalhas ao ge- 
neral Lobo d'Avila, 

Eram 4 horas menos um quarto da tarde, 


| Câmara dos snrs. deputados 
Sessão de 28 de março de 1865 


PRESIDENCIA DO BNB. CEZARIO 


Abertura à 1 hora e um quarto. 

Presentes 71 enrs. deputados, 

Acta approvada 

A correspondencia teve o devido destino, 

Mendaram-so communicar ao governo algu- 
mas notas de interpellação. 

O snr. F. M da Cunha mandou para a me- 
za dois requerimentos, um do tenente Eugenio 
Ribeiro. de Almeida pedindo que não lhe seja des- 
contado do serviço o tempo de tres mezes que 
esteve doente por causa do serviço; e outro do 
major João Antonio Pereira pedindo que seu fi- 
lho goze das vantagens que são concedidas aos 
alumnos do collegio militar, onde completou os 
seus estudos, apesar de ter estado um anno fóra 
e ter excedido n idade. 

E mandou tambem para a meza dez reque- 
rimentos de almoxarifes de artilberia pedindo se- 
rem promovidos a segundos tenentes pertencentes 
ao quadro de artilheria. 

O snr. Albuquerque Caldeira mandou para a 
meza um requerimento pedindo esclarecimentos ao 
governo. 

O enr. Pereira Garcez sentindo não estar pre- 
sente o sor. ministro da marinha, disse que não po- 
dia espaçar por mais tempo as considerações que ti- 
nha a apresentar, 

Que se se tivesse discutido a resposta ao dis- 
curso da coroa, teria perguntado ao governo a razão 
porque nem uma só palavra tinha dito no discurso da 
coroa a respeito das nossas provincias ultramarinas 
e nem ao menos sobre as circamstancias extraordi- 
narias em que ultimamente se acharam as provin- 
eias de Cabo Verde, 

Mas o fim principal para que queria chamar a 
attenção do enr. ministro da marinha era para & falta 
de execução que tem tido a concordata para regular 
o nosso padroado na India, e queria chamar a atten- 
ção de s. exc.*, perguntando-lhe so tenciona empre- 
gar todos 08 mcios para a clria romana nomear o 
commissario para se proceder á circumscripção das 
igrejas; e se tenciona tirar os quatro ecclesiasticos 
que foram declarados benemeritos da patria da des- 
graçada posição em que estão, em virtude do seu 
amor ás liberdudes da patria. 

Por ultimo occupando-se dos arrendamentos de 
terrenos feitos na provincia de Satary pelo sur. con- 
de de Torres Novas, fez differentes considerações pa- 
ra mostrar & utilidade d'esta medida, que levou a 


“agricultura, a ordem e a civilisação áquella provin- 


cia que tão inhospira tem sido. - 
Osnr F L Gomes tendo obtido a pale- 
fallar sobre este aesumpto, fez aler- 


ções, concordando com o orador «vTa para 


,«m0a8 considera- 
. antecedente nas poo- 
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derações que fez a respeito da omissão que houve nº 
discurso da coroa a respeito das nossas provincias ul- 
tramarinas,e sobre a falta de cumprimento da con- 
rdata. 

Em quanto aos afforamentos de terrenos em Sa- 
tary não podia concordar tom o sur. deputado, por- 
que foram feitos sem medições, sem confrontações e 
sem hasta publica. 


— Osnr.C.J. Nunes mandou para a meza 2 pare- a 


ceres da commissão de fazenda. 
“ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão da proposta do 

gnr. Fontes 

O enr. Lobo de Avila (sobre a ordem) começon 
por lêr a seguinte proposta : 

«A camara reservando-se para apreciar o orça- 
mento na occasião em que elle vier à discussão, passa 
& ordem do dia.» 

Continuando, disse que se não fôra chamado & 
tomar a palavra pelo que hontem disse o snr mi- 
nistro da fazenda, de certo não occuparia hoje a 
camara, mas promettia não seguir o campo que 
s. ex." lhe deixou, porque não empregaria expres- 
sões ofensivas, como as não dirigiu, quando da 
primeira vez fallou, porque apenas disse que &. 
ex.* era inexperiente, o que não é offensa, porque 
s. ex* até hoje não é conhecido no paiz nem co- 
mo homem parlamentar, nem como jornalista. E' 
agora que 8. ex* começa a sua carreira, e só de- 
pois das propostas que ha de apresentar, e das re- 
formas que fizer, é que se poderá fazer ideia dos 
seus conhecimentos financeiros. 

Passou depois a explicar os arfumentos que 
tinha apresentado, e que, segundo lhe parecia, não 
foram bem entendidos pelo sur. ministro da fa- 
zenda. 

Mostrou o modo porque calculou para o or- 
camento as differentes verbas de receita, no que 
se tinha cingido o mais possivel ao regulamento 
geral de contabilidade publica. 

Fez ainda muitas outras considerações, con- 
cluindo por mandar para a meza & sua pr posta 

O snr ministro da fazenda usou da palavra 
para dar explicações pessoges. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
ámanhã a mesma—levantou a sessão. 

Eram 4. e meia da tarde. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 25, de Pariz de 24, 
do Havre e Bruxellas de 23. 

VIENNA 23. — Assegura-se que o primei- 
ro ministro, Schmerling, vai ser substituido 

elo conde de Richard Beleredi. Confirmam 
este boato as seguintes palavras que o ministro 
proferiu em uma roda de amigos : «Vejo com 
prazer chegar-se o momento de assentar-me 
entre os deputados, em vez de occupar um as- 
sento no banco ministerial. » 

PARIZ 24, — Lord Russel annunciou hoje 
na camara que o ministro dos Estados-Unidos 
notificára o termo do tractado de reciprocida- 
de relativo ao Canadá, acrescentando que essa 
notificação não involve nenhuma indicação que 
faça presentir um rompimento de relações en- 
tre os ditos Estados e a Gran-Bretanha.. 

Lord Palmerston declarou na camara dos 
communs que em quanto o Canadá quizer 
continuar unido á Inglaterra, deve esta pres- 
tar-lhe protecção e amparo; mas se quizer se- 
parar-se, é de opinião que a Inglaterra não 
deve oppor-se à separação. 

ATHENAS 18. — Ha grande agitação 
nesta capital e circulam pelas ruas numero- 
sas patrulhas. O snr. de Brailas foi nomea- 
do ministro de Estado. 

PARIZ 25. — Por decreto imperial, o snr. 
Truy, consul francez no Callao, foi nomeado 
cavalleiro da Legião de Honra em testemu- 
nho da alta satisfação que sentiu o imperador 
pelo seu valor e energia defendendo e prote- 
gendo os hespanhoes surprehendidos e ataca - 


dos-nas ruas do Callao pelo povo amotinado. 


NOVA-YORK 13—Concluiram-se os pre- 
parativos para a expedição destinada a operar 
contra Mobila; essa expedição sahirá no 1.º de 
abril de Nova Orleans, dirigindo-se ao porto 
de S. Marks, na Florida, e a Ctalveston, no 
Estado de Texas, de modo que em muito pou- 
co tempo estarão fechadas as unicas sahidas 
que restavam ao commercio confederado. 


MARSELHA 24. — Correspondencias de 


Argel dizem que continua a opinião publica | ' 


muito preoccupada com os boatos que teem 
corrido relativos á agitação que se notou nas 
tribus Kabilas do territorio comprehendido 
entre Setif e Bougie. Nos principios de abril 
desapparecerão as neves, e então será possi- 
vel enviar as forças sufficientes. Desde que 
essas tribus se haviam submettido, tinham 
permanecido fieis à dominação franceza. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
MADRID 28 ÁS 11 H. E25 M. DA MANHA 


NOVA-YORK.—O general Sherman occu- 
pou Fayetteville e avança para o Norte. 

O general Schoffield occupou Kinston. 

O general Sheridan chegou a distancia 
de vinte milhas de Richmond. 

A Columbia declarou guerra ao Equador. 

PARIZ 27.-—E' desmentido o desaccordo 
de Mr. de Moustier com o governo turco. 

No corpo legislativo, Mr. Olivier disse 
que a democracia sobe lentamente; que elle 
não quer a revolução, mas sim a paz e a li- 
berdade; que quereria a imprensa mais li- 
vre é os ministros responsaveis, se estes pe- 
didos fossem concedidos e desejará que o 
governo actual dure e se perpetue. 

IDEM 27 A'S 4 HORAS DA TARDE 

ROMA 27.— O papa preconisou vinte e 
sete bispos. à 

LONDRES 27. — Consolidados inglezes — 
89 3 oitavos. 

Tres por cento portuguez 47 e 3 quartos. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Mez de Maria 


DA IMMACULADA CONCEIÇÃO 


POR 
A. GRATRY 
Padre do oratorio da Immaculaila Conceição, 
traduzido em vulgar da 2.º edição fran- 
cexa. 


Lero SÃO. segs ecrãs o .... “e... 240 
Encadernado..... Ee ctos neste vs é - 860 
Na livraria de Viuva Moré—Editora. (1188) 


Escripturação de livros 


CAB3 de sahir à luza 2" edição do «Systema 

resumido ou methodo facil para apprender a 
escripturar os livros por partidas simples e dobra- 
das por João Francisco de Assis. Esta obra mais 
augmentada e correcta, torna-se recommendavel r 
ra quem se dedicar a apprender a escripturação ". 
VroB. 

Vende-se em casa do author, Mira- 
ou na livraria de D Ignacio Correis 
monte n.º 2, custa 18000 réis co” 


BP. 
PANUAL 
APRENDIZ DE COMMERCIO 


“ Obra necessaria em qualquer escmptomo 


ENDE-SE no largo de 8. Domingos n.º “aos ) 


aya n.º 42, 

a Ca Ad Bello- 

-«8 exemplar broxado. 
(994) 


* ESPECTACULOS | 


Quarta-feira 29 de março 
T. BAQUET. — Companhia nacional —O dra- 
ma biblicoem 5actose 7 quadros — A DEGOLA- 
ÇÃO DOS INNOCENTES. 
Os camarotes desde já se acham á venda no meés- 
mo theatro, 
Qninta-feira 30 de março 
T. BAQUET —Beneficio dado pelo prestigia- 
dor Mr. Peyres em favor da Associação Philantro- 
pico Academica. — A's 8 horas. 
* Osbilbetes passados com data de 29 teem en- 
trada n'esta noute. | 


ANNUNCIOS 


A's pessoas beneficas 
NÇARIA Emilia Guimarães, natural d'esta 


cidade, filha de um antigo negociante 
de pannos e moradora na rua da Rainha n.º 
453, acha-se em bastante indigencia, sofrendo 
muitas fomes e rodeada de 7 filhos menores. 
Por isso recorre á philantropica classe com- 
mercial,de quem seu pai foi um honrado mem- 
bro, para que a soccorram pelo amor de Deus. 


Papel para embrulho 


q ENVE-SE no escriptorio do expediente 
d'este jornala 18700 réis por 45 kilo- 
grammas. 


RANCISCO de Paula da Silva Pereira, 
Adolpho Soares Cardozo e Eduardo Pinto 
da Silva rogam a assistencia de seus amigos 
aos responsos de sepultura que por alma de 
sua esposa e sogra a exc.2* snr.º D. Maria 
Augusta da Silva Pereira, fallecida repenti- 
namente hontem ás 9 horas da noute, hão- 
de ter lugar hoje 29 do corrente, ás Ave- 
Marias na igreja de Santo Antonio dos Con- 
gregados. 
Pede-se desculpa de comprimentos. 
(1252) 


CASAS ES REPRESA A 
ALLECEU o exc.”º snr. desembargador 
da Relação d'esta cidade, João Barboza 
da Fonseca Alvares Pereira. Seu corpo tem 
de ser sepultado, com responso de sepultura, 
no cemiterio da igreja de Santo Ildefonso , 
ámanhã ás Ave-Marias. Sua esposa e filho to- 
mam a liberdade de rogar a todos os seus ami- 
gos a sua assistencia a este religioso acto, por 
cujo obsepuio se constituem em muita maior 
obrigação. 
Pedem 


LEILÃO 


De objectos de arte em marmore 
e alabastro 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 161 
Por intervenção de A. L. Encarnação 


NOS DIAS 30 E SEGUINTES A'S 7 HORAS DA 
TARDE E DOMINGO 2 DE ABRIL ÁS 10 HORAS DA 


MANHÃ 
M Luiz Becucci, fará os ultimos leilões 
“Ate nos dias acima mencionados, do seu 
rico e variado sortimento de objectos de mar- 
more e alabastro, o melhor que ha n'este ge- 
nero. O que tudo se venderá pelos maiores 


preços que se possa obter, por ter de se reti- 
rar muito breve para Italia, (1261) 


Grande leilão 
RUA DE BELLOMONTE N.º 59 


De toda a mobilia pertencente ao exc.”º snr. 
conselheiro juiz da relação José Januario 
Teixeira Leite de Castro, que se retira pa- 
ra Lisboa, 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


O sabbado 1.º de abril, pelas 10 horas da 
manhã, haverá leilão de differentes mo- 
veis de mogne, Veançier de estofo para sala 
de visitas, consollos e jardineira com pedra 
marmore, camas á franceza, sophás, com- 
modas, guarda-vestidos, tremó, um piano de 
pau preto para gavinete, do auctor Bord, 
camas de ferro, pratas e entre ellas dous ricos 


taboleiros, louças, objectos de cosinha, e ou- 


tros mais que estarão patentes 2 horas antes 
de principiar. (1265) 


Attenção 
ESEJA-SE fallar com o snr. José Ri- 
beiro das Neves, que ha annos esteve no 
Brazil, na provincia do Rio de Janeiro: 
pede-se ao dito senhor o favor de chegar à 
rua do Bomjardim n.º 1044,0u annunciar por 
esto jornal sua residencia para ser procurado. 
-— (1246) 


“À quem convier 
PRECISA-SE de um rapaz de 12 a 13 an- 
nos e outro de 14a 17, com alguma prá - 
tica de mercearia. No escriptorio d'este jornal 
se dirá quem os pretende. (1266) 


À Ordem Terceira de S. Francisco 


RECISA de um cosinheiro para o seu 

hospital: quem estiver nas circumstan- 

cias e com as necessarias habilitações dirija- 
se à secretaria da mesma ordem. (1248) 


conde de Terena, avisa a todos os preten- 


O 


sano Alemtejo,que nos dias 5,6,7 e 8 de abril, 


D 


espera estar na cidade de Evora, aonde rece- 
berátodas as propostas, adoptando aquella que 


(1253) 


maior garantia offerecer. 


(1252) 


clarecimentos precisos, 


Diligencia diaria entre o Porto ê 


S. Cosme 


Preço de cada passa 


arrateis de bagagem, (1259) 


160 réis. 


(1264) 
sadas para azeite 


Regio tn, 1 
- Pipasu 


' 
* 


esculpa de comprimentos. (1263) | 


dentes ao arrendamento geral da sua ca- 


AS HA-SE em Jovim um cão da 
Terra Nova, a pessoa a quem 
faltar, dirija-se à rua do Heroismo 
n.º 338,que ahi se lhe darão os es- 


CABA de estabé- 
lecer-se uma di- 
' ligencia diaria entre 


o Porto eS. Cosme. Sahe do Porto da rua de 
Entra Paredes do hotel da sor.” D. Anna | glezes n. 
a-| Rita & Filha, ás 5 horas da tarde, é de S 
“| Cosme para o Porto ás 8 horas da manhã 
geiro, podendo levar 20 


A officina dos transparen- | lente 
tes,rua do Reimão n.º 193, | 


vende-se um guarda-vestidos novo, por preço 


M-SE 30 na rua das Flores n.º 36. 
VS” (303) | 


Compra de quinta 

Nº largo de S. Domingos n.º 84, indica-se 
quem pretende comprar uma quinta nos 

arrabaldes d'esta cidade, tendo casa nobre 


para caseiro e terras de bom rendimento. . 
7 (1249) 


Restaurante do 
o | " 
Triumpho e hospedaria 
7% — Rua do Triumpho — 74 
DEFRONTE DO QUARTEL DA TORRE DA MARCA 
0) proprietario d'este nóvo estabelecimento, 
accedendo ao pedido de alguns seus fre- 
guezes, deliberou estabelecer jantares diarios 
desde as 3 até ás 6 da tarde, com aceio e 
abundantes e variadas comidas, feitas com 
perfeição e escrupulosa limpeza, havendo bom 
vinho de meza e fino, uma sobre-meza bem 
servida e sempre variada, havendo no fim o 
competente café, tudo isto pela modica quan- 
tia de 500 réis. 

Para quem quizer tambem ha bom cham- 
pagne, que será pago parcicularmente. Não 
só o bem servido da meza d'este estabeleci- 
mento, como o recreio do jardim e lindissi- 
mas vistas que de toda a parte se offerecem 
aos seus visitantes, chamará a attenção dos 
numerosos freguezes. 

N'este estabelecimento alugam-se quartos 
e salas para hospedes, mensalmente. (1204) 


hos senhores proprietarios 


RECISA-SE de uma casa com quintal e 

sgua, de bastante extensão, com salas a 
proposito para depositos de farinhas, farel- 
los, etc. 

Acceita-se aluguer por seis ou nove an- 
nos, á vontade do proprietario. 

Para mais esclarecimentos dirigir-se á 
paderia e pastalleria franceza, rua da Res- 
tauração n.º 80, no Porto. (41484) 


Congostas n.º 1 
Grande deposito de salame da 
Wvestphalia 


QUALIDADE SUPERIOR 


VENDE-SE por 20) réis menos em kilo- 
gramma do que em qualquer outra loja. 
(1176) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 30, 


tem algum para vender, em' garrafas, 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


Armazem de vinhos 
RUA CHÃ N.ºº 104 E 106 


BRIU-SE este novo armazem de vinhos 
do Douro, de varias quslidedes. Vende- 

se por pips,sImude, quartilho e engarrafado, 
essim como vinho verde puro, Tsmbam 
v.nde fóra de barreirss tanto a retalho co- 
mo por junto, por preços muito commodos- 
Dando vinho a vendagem, para isto teem 
de prestar suas fisnças. A quem convenha 
póde dirigir-se á rua acima indicada para, 
tractar. (1217) 


MA NTONIO Ignacio Domingues, em Villa 
Nova de Gaya, caes de Val de Piedade, 
| tem para vender genebra de Hollanda Jegi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual garante a sua boa qualidad». (764) 


NJ ENDER um piano de Cooper de 6 oita- 
vas. | 

Na rua da Ferreira do Baixo n.º 136 se 
diz aonde. (909) 


| AO BARATEIRO 


RUA DE CEDOFEIEA N.º” 31, 33 E 35 
(ESQUINA DO CARREGAL) 


EM 4 venda fazendas de lã: 
enfestadas a 260 e 300 réis | 
o metro; chitas largas a 165 e. 


195 réis o metro; ditas estreitas a 120 réis o | 


| 


metro; fustões piatados a 360 réis o metro; 
córtas de casemira para calça a 28000, 28250 
e 38000 réis; casemiras de verão a 18400 e 
18800 réis o metro; lenços de setim a 400 
e 500 réis; albuns para retratos de 500 réis 
para cima; fazendas de lã proprias para saias 
ou balões a 750 réis o metro; mantas para o 
pescoço a escolher a 300 réis; colleirinhos 
de bretanha que vende por preços commo- 
dos! bordados para senhora; bretanha de li- 
nho a 500 réiso metro. (1198) 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 


“ Praça de Carlos Alberto, por baixo da 
Ordem Terceira do Carmo, n.º 9e10 | 


ECEBEU um lindo sortimento de papel 

pintado para forrar salas, por preços ba- 

ratissimos, bem como jarras de porcellana e 
crystaes nacionaes e estrangeiros. (1014) 


DEPOSITO 
“PAPEIS PINTADOS 
TRANSPARENTES 


Rua de D. Maria KI n.º 26 à 30 


B T. M. Montenegro recebeu um sorti- 
e mento completo de papeis para salss e 
transparentes para janellas, e continúf' a 
vender vidraças e crystaes nacionaes 6 es- 
trangeiros, chaminés é candieiros para pe- 


troleo, tudo por preço muito barato. 
ei (1042) 


Rua do Reimão n.º 199 
AZ e acceita toda a qualidade de pintura. 
E a (803) 


ds (1187) 


CARVÃO 


qualidade, vindo de New-Castlo. 
- (343) 


Carvão 


lhor qualidade, vindo de New-Castle. 


(1177) 


" BRANDR 
V 


| 


| 


Transparentes a 18200 


nd SE a a Ea DA df 
VENDE-SE a casa n.ºº 626 63 na praça de 
Santa Thereza: tracta-se na rua dos Ia- 


Nº rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. ven- 
de-se carvão da pedra graudo de excel- 


Nº rua de S. Nicolau n.ºº 23 é 25 ven- 
de-se carvão de pedra graudo, da me- 


Nº Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis. 
Ladrilho a 160 réis. 
Xila 4 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) - | 
E geleia a 110 réis a prateira. 
| (4628) 


O Leão de Castilha 
FABRICA DE LUVAS 
RUA DE SANTO ANTONIQ, N.º* 201 E 203 


RANDE sortimento de luvas; cherutos de 
Habana e hespanhnes; piesdilhos e ci- 
garros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 
para os fumadores; colletes para senhoras; 
agua de Colonia, etc, etc. 62: 


Charutos e cigarros 
131 — RUA DE CEDOFEITA — 131 


“ 


JM ANOEL Gonçalves de Moraes acaba de 
receber para a sua fabrica brazileira, 
um novo e variado sortimento de charutos 
do Rio de Javeiro sendo: Regslis Flumi= 
nense, Regalia Britanica, Op ras, Arristas, 
Artistas flor, Agiotas etc, assim como cCi= 
garros de papel e palha de milho deromi= 
nados Garibaldes, Imperiaes, Santa Rosa é 
Caboclos. 

Tambem tem sortimento de chsrutos 6 
cigarros da Bahia e Havana, assim como pi- 
cadilho a cigarros n ci nces 784) 


CHARUTOS 


DA MELHOR QUALIDA?E E BEM SORTIDOS 
VENDENM-SE EM CASA DE 
DAVID 


33, Rua de Santo Antonio, 33 
(172) 


(JUARUTOS e picadilho de Hamburgo e to- 
das as qualidades de ravé da fabric: de 
Xabregas, assim como o rsp6 sequinho em 
barris, rua da Bsinharia n.º 167 e ia 

| (12 


Charutos da Bahia 


GRANDE SORTIMENTO DAS MELHURES 
FABRICAS 
pENDERSA pa rus da Reboleira n 


249; 
(1191) 


CHARUTOS 


8 DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 


CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MKELHORYS 
FABRICANTES DE 
HABANA,BAHIA cHANBURGO 


Cigarros e picadilho de Habana 


Compradores para tornar a cender terão 
bom abatimento 


MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 


Rua dos Inglezes n.º 44 
(286) 


FLOR DEENXOFRE 


, 


AMS . 


ENDE por preços commodos Autonio 
Elias Urpia, rua dos Inglezes n.º 71. 
(1060) 


Enxofre de Brandrams 
VENDE-SE no escriptorio Rocher Wigham 
& C.º, rua dosloglez-snº74 (948) 


Enxofre em pedra. 
MUITO SUPERIOR 


Dito em Mor BRANDRAMS 
RUA DE S. JOAO N.º 64 
Preços rasoaveis 


(544) 
Superior flor de enxofre 
DE 


Brandrams 


ONTINUAM a vender Felgueiras & Brl- 
thar, no Porto, 8. João n.º 1º6,e no Sal- 
gueiral, Joaquim Antonio Gonçalves La- 
nhoso. | (1049) 


Flor de enxofre de superior 
qual: dade 
LEGITIMA DE BRANDRAMS - 
VENDE SE na casa de Manoel Francisco 


de Araujo, largo de 8. Domingos n º 50. 
(846) 


FLOR DE :NXOFRE 
“(E EM PEDRA) 
BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º” 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(027) 


Enxofre em canudo, em pedra é 


flor de enxofre 
ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 32, 
escriptorio de Buzaglo & C.*; recebe 
órdens para a provincia, garante a quali- 
dade, preços rasonveis; tem igualmente em 
deposito cimento Portland e diversas dro= 
gas. é Wgt o (747) 


AR LEE E RE. id 
VENDER: a casa spslaçada da quiaa da 
rua do Poço das Patas, com os n.º-1 a 

15, aonde mora o snr. barão de Villalva, cu- 
ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 
quem a pretender faile pa rua Firmeza n.º 
115 para tratar com seu dono, que a.vende 
bem em conta por se retirar para o Brazil. 
Co (1082) 


Lo UEM pretender comprar duas 
epi Q ni dj decasas novas de dous 
andares com quintal e agua de pºço, na rua 
do Poço das Patas n.ºº 72 a 78 C, flle na 
mesma n.º 66. (1190) 


Abatimento de preço 
SABÃO INGLEZ 
ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. * 
Amarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. 


(4748) 


= 


CENTERS RED VOS TOS NATO 
PR! Deus servido chamar á sua divina pre- 

sença a alma da snr º D, Maria Emilia 
Dins de Carvalho, ante cujo cadaver se hs-de 


resar responso de sepultura'na igreja de: 


Nossa Senhora da Lapa hoja ás Ave-Marias. 
O advogado Josó Francisco de Carvalho, An- 
“ tonio Dias Guimarães e Augusto Dias Gui- 
marã«s, marido e irmãos da fallecida, rogam 
a todas as pessoas de sãa amisade O dis- 
tinctissimo favor de honrar com sua pre- 
“sença o religioso acto. 
Pedeom desculpa de comprimentos. 
(1260): 
Ei 
Agradecimento 
ELCHIUR Pereira Coutinho de Vilhena, 
não po tendo saber com exactidão quaes 
- a8 pessoas que fizeram .a honra de acompa- 
vhar os r stos mortaes de seu irmão João 
- Pereira Coutinho de Vilhena, que foram 
traslalados no dia 19 do corrente para a 
sepultura de familta no cemiterio desta ci- 
dade de Lamego, vem por este meio agra- 
decer-lhos é segurar-lhes a sua gratidão e 
reconhecimento. (1240) 
r D Mathilde Maxima de Sampaio, D. Mi- 
* quelina Barboza de Sampaio e D. Nar- 
* ciza do Carmo do Coração de Jesus agrade- 
cem por este meio a todos of senhores que se 
diguaram assistir na noute de 16 do corrente, 
ao responso de sepultura que por alma de sua 
- prosada irmã teve lugar na Celestial Ordem 
- Terceira da Santissima Trindade, assim como 
ne confessam eternamente gratas a todas as 
- pessoas que tanto se interessaram durante & 
sua penosa enformidado. (1239) 
COS CE EANES AINDA ONCE RESPONSES PSC 
PPBANCISCO Antonio Correia agradece por 
este meio à todos os ill.=ºº e exc.=ºº snrs 


43 pt 1 aa) 


E e f 


quehonraram com a sua presença 08 respon- 


sos do sepultura, por alma de sua presada 
* — esposa D, Libania Emilia Correia, que tive- 
ram lugar no dia 17 do corrente, na igreja de 
“Santo Ildefonso, protestando a todos o seu 
eterno reconhecimento. 
a BT DAS DDS DST PR E RIC o Pd 
D Jeronyma Emilia Patricio, Joaquim 
* Francisco Ramalho, Antonio Francisco 
Maia, José Gonçalves da Fonte e Manoel Bar- 
boza da Silva agradecem por este meio a to- 
“* dosos ill.'298 snra, que se dignaram assistir na 
“nonte de 20 do corrente, na igreja dos extin- 
ctos Carmelitas, ao responso de sepultura ce- 
lebrado por alma de seu muito pressdo mari- 
do e amigo o snr. Francisco Maria Patricio e 
“a todos se confessam infinitamente gratos. 
(1216) 
TESTAR DE ER RE IE ERES pras 
Banco Mercantil Portuense 


Crerencia gnnuncia que compra e vende 
inscripções de coupons q assentamento. 
Porto, 18 do fevereiro de 1865. 
“Os gerentes, 
João Gomes de Oliveira.e Silva, 
Wenceslau de Souza Guimarães. 
ve (666) 


” 
— Banco do Minho - 
W conformidade do $ 2.º da artigo 2.º dos 
estatutos d'rste Bancos são rogados to- 
dos os snrs, subscriptores a eflectuar a pri- 
meira entrada de 20 por cento, ou 208000 
réis por acção, devendo o pagamento veri- 
ficar-se do dia 5 a 20 do proximo mez de 
-ebril,na casa do Banco, Campo de Sanv' Anna, 
desde as 9 horas da msnhã até ás 2 da tarde. 
Aos sors. subscriptores que quizerem 
prehenchsr o total das suas acções se lhes 
abobsrá o juro de 4 por cento so anno, des- 
de o dia que começarem as operações ban- 
carias. | 
Brags, 1.º de março do 1865. 
Os gerentes, 
Jaão Evangelista de Sousa Torres é Almeida 
Manoel Luiz Ferreira Braga. 
“Praucisco Casimiro da Cruz Teixeira. 
(897) 


Companhia Garantia. 
M obs rvsncia da disposição do artigo 
38.º do estatuto da companhia, são con- 
vidados os snrs. accionistas a reunirem-se 
em assembleia geral, no dia 1.º de abril pro- 
ximo, «o mejo dia, no edificio da Bolsa, prra 
sor submettido à sua approvação a transfe- 
rencis de seções, que consta das cartas con- 
voestorias, | | 
"* Pore, 24 de março de 1865. É 
Francisco Ignacio Xavier, .. 
Secretario, (1206) 


Companhia de Reboques Maritimos 
8 Bluvias 
Ô administrador d'esta companhia anpun- 
cia que no dia 22 do corrente e seguintes, 
não sendo santificados, pagará no seu escri- 
ptorio, praça de Carlos Alberto n.º 132, o 
died ER 18 p. c.; ou 185000 réis por 
acção, approvado em assemblea geral de 13 
do dito mez. 


Porto, 17 de março de 1865, 
Antonio Ribeiro Moreira, (1088) 


meza da Santa Casa da Misericordia da 
vila de Amarante, em virtude da deli- 
beração do drfinitorio de 2 do corrente, 
approvada pelo exc.”º gnr. governador civil 
do distristó em 11 do mesmo, faz publico 
que sa acha a concurso por espaço de 30, 
A contar dy data do terceiro annuncio, a 
arrecadação do legado deixado á mesma 
Santa Cesa pelo brigadeiro Luiz Antonio de 
- Souzs, fsllecido com testamento na cidade 
de S. Psulo, do imperio do Brazil, em 3 
de mai; de 1819, com as seguintes condi- 
ções: - 
1* Que a basa do concurso e o ma- 
-ximo da gratificação é do 30 p. c. | 
- 2º Que es despezss da cobrança serão 
por conta da gratificrção, recebendo a Senta 
Essa de tudo-o que se liquidar 70 p. e. Ji- 
vros de despezas. nl 
3.º Que qualquer que seja o evento da 
“arrecadação, não poderá o concessionário 
“exigir da Santa Casa, em tempo algum, in- 
demnisação de qualquer especie, nem a ti- 
tulo sigum. ? é | 
Qu-m quizer propor-se á sobredita are 
recadeção deverá dirigir a sua proposta é 
E te ao provedor da mezs, até ao 
dia 30 do proximo futuro que de sbril, po- 
dendo consultar todos os documentos atti» 
mentes a este objecto e que existem na se- 
cretaria da mesma Santa Casa, aonde estarão 
patentes durante o tempo do concurso. 
Amarante, 24 de março de 1855. 
Pur ordem da moeza.. | 
O cartorario, 
José Joaquim da Fonseca Osorio. 
k (1215) : 


= Companhia Geral Bracarence 


a e o a 


PELO presente são convidados os snrs. a0- 
“cionistas desta companhia para se reuni- 
rem em assemblea geral, no dia 6 do proximo 
mez de abril, pelas 3 horas da tarde, no escri- 
ptorio da mesma, para deliberar sobre a pro- 
posta que faz o director nato Jacques Robgrt 
Mesnier, relativamente á cedencia de seu em- 
prego,e para tudo o mais que se julgar conve- 


niente, : 
Braga, 26 de março de 1865. 
No impedimento do presidente da meza. 
| O vice-presidente, | 
Francisco Xavier de Souza Torres e Almeida. 
(1245) 


PELO juizo de direito da 2.º vara e cartorio 
do escrivão Salgado, correm editos de 30 
dias, a requerimento de José Francisco da Pie- 
dade o mulher, d'esta cidade, a chamar os 
credores certos e incertos que tenham direito 
à quantia de 6008000, porquanto compra- 
ram a Maria Constancia Rosa de Jesus e ma- 
rido José Vicentó Rodrigues e seu pai e so- 
gro João Baptista Moreira de Souza, desta 
cidade, umas casas na rua da Bainharia sem 
numero, com sahida para a viella do Anja, as 
quaes se acham em pardieiras e sómente com 
dous portaes para a frente da rua, e de cuja 
quantia já receberam os mesmos vendedores 
de signal a quantia de 1205000 réis, exis- 
tindo unicamente em puder dos annunciantes 
a quantiade 4805000; com a pena de, fin- 
dos as mesmos editos, se julgar a mesma pro- 
priedade livre e desembaraçada para os mes-= 
mos annunciantes. (1247) 


e o rar 

Para liquidação 
RO dia 31 do corrente, pelas 11 horas, na 
rua dos Inglezes n.º 71, ha-de ter lugar 
a venda de duas acções da antiga Utilidade 
Publica, ou cinco da nova Companhia Utili- 
dade Publica, e fazendas de lã, a saber: peças 


de flanellas, ditas de castorinas, ditas de case- | | 
mira o córtes de vestidos, tudo chegado ha | 


pouco. (1241) 


Arrematação 

NO dia 8 de abril, palas 410 horas da ma- 

nhã, no tribunal em S. João Novo, pe- 
rante o juiz da 3.º vara e escrivão Fonseca, 
sê ha-de proceder á arrematação volun- 
taria de uma morada de casas de um an- 
dar, com esecriptorio e um grande armazem 
que tem sehida para a rua de S. Luiz, a 
qual propriedade ósita na rua do Sol, com 
os n.º 1136 115. (1242) 


Arrematação 

Nº dia 8 do futuro mez de abril, pelas 10 

horas da manhã, no tribunal das justiças, 
em S. João Nuvo,e sala das audiencias da 
3.º vars, tem de se arrematar uma morada 
de casas com duas frentes, sendo uma para 
o caes das Pedras, freguezia de Massarellos, 
para onde tem dous andares com janelias de 
sacada, com grande armazem, com os n.º 
62 a ti4, e outra frente para a calçada de 
sobre Douro, com uma boa casa e grande 


| armazem, com os n.º 12, 14 e 16; tudo isto 


é um praso facteusim com o fôro annual de 
200 réis ao empbyteuta João da Rocha e 
Souza, e o dominio de 5 — 1 ao cabido de 
Cedofeita, que tudo se acha avaliado livre 
de todos os encargos na quantia de 1:8404 
réis. Procede-se a esta arrematação a requeri- 
mento do dono das mesmas casas Joaquim 
Francisco dos Santos Carqueja, authorisado 
pelo juizo de direito e respectivo conselh » 
de familia nó inventario a que pelo cartorio 
do escrivão Lessa se procedeu por falleci - 
mento de seu pai. (1244) 


Criados ladrões 


OSE' Maria de Faria previne que ninguem 
dê cousa alguma em seu nome ou de sua 
familia sem levar dinheiro ou letra sua, com 
a chancella do collegio; que podem agarrar co- 
mo ladrão essa pessoa, 
(1243) 


Porto,28 de março de 1865. 

RE GP É A SPD iria. 
Descaminho de letra 

ONTEM, na occasião- que se ia recebor 
uma letra do 608910 réis saccada pelo 
sor. Victorino da Silva Almeida e Souza e ac - 
ceite pelo snr. Gaspar da Cunha Lima, e com 
o recibo passado nas costas da mesma por Ma- 
noel Fernandes Rozas, aconteceu perder-se, e 
por isso provine-se o acceitante para não a pa- 
Rã Roga-se á pessoa que a achou tenha a bon- 
ade de a mandar entregar na rua de S, João 
Novo n.º 15, | 


Porto, 29 de março de 1865. (1258) 
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rão 
rovém de estabelecimentos 


ppistine e a Grande Chartreuse s 


AROS À REA e ORI 2 CEE S 


Na Abbadia da Graça-Dros, perto Besançon (Doubs) 
productos p 


Agente geral em Paris. C. GABRIEL, 106, boulcvard Magenta. 


“Nota. Varios 


semelhantes, 


Fabricado pelos RR. PP. TRAPPISTES, pessoalmente 


LICOR DE MESA Aperitivo et D 


fabricantes de licores procu 


intes, que seus 
nir ó publico que a Tra 


” 
nos conventos. 


Desconfiar-se das falsificações. 


Cada garrafa deve trazer a firma do R. P. abbade 


PC RT E O A 
Aguas-ardentes prassianas 
ESTAS agnas-ardentes conhecidas na Ingla- 

terra, França e Hespauha por sua pursza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
sors. D.ch Mathias Fouerheerd Junior & Os, 
Bellomonte n,º 99. (943) 


[ Taeilão devinhos.. 


—— am 


FALLENCIA DE MENDES & OLIVEIRA 


ELAS 11 horas do dia 29 do corrente mez 
de março, no armazem da casa da exc. Pa 
viscondessa de Villa Verde, em Reimiro, Villa 
Nova de Gaya, se ha-de proceder 4 arremata- 
ção em lotes de uma porção de pipas do. vinho 
de exportação e de consumo, casvaria, garra- 
fas, madeiras e utencilios, cujas louvações 
que se acham muito baratas, constam dos au- 
tos de fallencia de que é escrivão o do Tribu- 
nal do Commercio, Lessa, 

Não se concluindo no dito dia, continia 
no dia 31 do corrente pelas 11 horas da ma- 
nhã. | 
O sollicitador. — O. F. P. Felgueiras 

? (1103) 


Leilão de bens e fóros 
ANTONIO Luiz da Encarnação, como en- 
carregado da venda dos bens e fóros sitos 
no Ingar de Parada, freguezia de Aguas San- 
tas, e como ató hoja não se tenha podido fazer 
a venda amigavelmente, previne a toda e qual- 
quer pessoa que pretenda os ditos bens ou fó- 
ros o favor deos ir examinar, porque se ter 
de fazer o leilão de tudo ou separado muito 
breve:para mais explicações queiram ter a bon- 
dade de se dirigirem ao annunciante, rua de 

Santo Autonio n.º 162, (1001) 


Continuação de arrematação 


Nº dia 30 do corrente, ás 10) horas da 

manhã, no Campo dos Martyres da Pa- 
trian.8 1199 121, continúa a arrematação 
de varios objectos de ouro e prata, vinhos e 
cascos pertencentes ao casal do fallecido 
Domingos José Lopes da Silva, e a cuja 
arrematação se procede por deliberação do 
respectivo conselho de familias, no inven- 
tario do mesmo fallecido. (1232) 


BIBAELABELONVE 
EEPCuEZS SS des É cics Sua DE PURO | 
à PHARMACEU PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 
19, rue Bosrbon-Vilenenve. 

Nos casos de blenorrhagias uretrosas 0U gonorrheas, 
e mesmo lgucorrbeas, 150 confeitos de Cubebina de 
LaBELONYE, tomando-se em 10 ou [2 dias, suficientes são 
para bima curá radical (oxtracto de relatorio Ícilô na Ga- 
| zcta dos Huspitacs em 44 de outubro de 1857 pelo Dr De- 
RUELLES, medico dos venereos no Val da Grace em Paris), 
dissolvem-se facilmente no estomago sem qujdo nom fa- 
diga, q são muito faceis de tomar, 
epositono Porto, em ln pliaruwacia do 8" ALBANO ABI- 
LIO B'ANDRADE, é na pharnacia de Pbópital St-Antoine. À 


(1054) 


>> 


sociedade commercial que n'esta cidade 

girava sob a firma de Gomes de Sá é 
Csrnéiro, acha-se dissolvida de mutuo ac- 
cordo por escriptura publica nas notes do 
tabellião Carneiro, com data de 17 do cor- 
rente, ficando a sua liquidação e solvencia 
do seu passivo & activo, com excepção de. 


metade em alguns poucos creditos da so- | &ddicionando-lhe no momento uma mangueira 


ciadade constantes n'uma relação firmada 
“pelo abaixo assignado e seu ex-socio o snr, 
Antonio da Souza Carneiro. O mesmo giro e 
estabelecimento commercisl Ja dita -socie- 
dade continúa de ora em dianta no nome in- 
dividual e exclusiva conta e response bilida- 
de do abrixo assignado. E 
Porto, 18 de março da 1865. 


Manoel Gomes de Sá: (1116) | 


HENRIQUE NUNES 
“o PHOTOGRAPRO DE 


PARA a 


4 


ANN UNCIA aos seus amigos que continug 
* a trabalhar. no atelier do sor. Miguel de 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 
de ser procuredo todos os dias desde as 9 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. (185) 


CALLIGRAPHIA 


CONTIN DA a funccionar todos os dias le- 
* ctivos das 7 às 9 horas da noute, na rua 
do Corpo da Guarda n.º 29. (1136) 


TJ" iDdividuo db 16 annos de idade, com 

prática de dous annos de escriptorio é 
alfandega, deseja empregar-se, em uma casa 
de commissões ou outro qualquer ramo de 
commercio. 

No escriptorio d'estu jornsl dão-se as 
informações, bem como se aflisnça o seu 
exemplar comportamento. (382) 
o TDRECISA-SE do uma senho- 
E Pp ra prendada, que SaDA 
ler e escrever, para ensinar duas meninas 
em uma quinta proxima, em Villa Nova de 
Geya. Treta-se na rua de S. João n.º 36, 

; (1181) 

RECISA-SE de uma boa co- 

— * sinheira: à fallar na Bata- 
lhe n.º 108, (1183) 


nhora govsrnanta ou dis. 
penseira dirija-se 4 rua do Almada n.º 247, 


E (990) 
MODISTA 

A rua do Carregal n.º 75 so toma conta 

* de toda a qualidade de costura, tanto 


em roupa branca como vestidos, por preços 
rasoaveis. (1005) 


À quem convier 
DSSEIA-SE empregar um capital não infe- 
rior a 12:0008000 de réis, como socie- 
dade n'um bom negocio, do quel'se possa 
adquirir boas vantsgens. 

À quem isto fizer conta queira dirigir-se 
ao escriptorio d'este jornel, onde se lhe indi- 
cará o nome da pessoa com quem se deve tre- 
cotar. (1229) 


PERDEU-SE 


ie alfinete de ouro de peito 
— “? de senhora com retrato: 
quem'o achar e queira entregar a seu dono, 
receberá alviçaras na rua da Alegria n.º 329, 


(1222) 


AOBRE-ALUGASE desde 01. do 
»? diants, a casa da rua dos Fogueteiros em 
que mora o exc.=º snr. consul france, 
Quem a quizer alugar falle na mesma do. 


meio dia ás 4 horasda tarde. (834). 


said ca ie mentem a? 
APENVE-SE ou sluga-se uma fsbrica de lou- 

ça com bom furno o seus pertences, e 
casas de hebitação juntas 4 mesma, no sitio 
da Furada, em Villa Nova de Gaya: quem a 


f 


pretender falla na rua Direita, da mesma vil- | E” 
la, n.º 109. 


(713) | 


| tagem d'ella lhe servir como bomba de fogo 


'|metros, 


para todos os fins até mesmo para ircendios 
pois que durante o trajecto ao lugar do Binis- 
tro aquece 
quena. 


UEM precisar de uma se para uso de villas cú crdes: 
mo | 


arbustos altos, etc. | 


ESTE antigo estabelecimento, que sesba 


ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para os'seus numerosos 
fr-guezes, Dojo acha-se montado com toda, 
a decencia esceio possivel, a fim de poder 
satisfazer a todos 08 snrs. visjantes, tendo. 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ão mais elevado n'este gensro. (1073) 

Ficddia etnia. ri di 


tro, na rua das Mottas n.º 31, em S. João da 
Foz, continuando como até agora a offarecer 
a seus dignos freguezes o maior aceio e con- 
forto possivel. | 
ebril em'|' 


a 


com toda a deceucia é commodidade. 


——e—— o — ————— ——— 


a 


— —— suma o 


LICOR DOS MONGES BENEDICTINOS 
“Da abbadia de Fécamp | 


Ta STE LICOR não mudou desde 1810. Os an- 
EM tigos meios empregados na sua fabricação 
são até hoje religiosamente conservados. 
7 À parte activa é quasi exclusivamente com- EN 
y) posta de plantas produzidas nas costas da Nor- AS 
- mandia, colhidas e postas de infusão no momento 
da florescencia. “ fo? X 
EI Estas berbaceas, pelasua visinhança domar, Wear É 
são saturadas de brômo, derodo e de chlorureto de sodium, desenvolvem-se e conservam 
nos liquidos espirituosos e assucarados os seus princípios vivificantes e salutiferos. 
À industria moderna emprega geralmente, na fabricação dos licores, aguardentes 
de beterraba, cereaes o batatas, mais ou menos modificados, cujo effeito póde ser prejudial. 
O licor dos benedictinos da abbadia de Fécamp é,pelo contrário, favoravel á saude, 


A 


porque a sua base espirituosa é unicamente composta de aguardente de cognae das primei- | ” 


ras colheitas. 
Póde-se assim resumir as suas qualidades: 
«Pureza de gosto, unctuosidade franca e bem caracterisada; paladar delicioso, que 


melhora com o decorrer do tempo, Ninguem até hoje tem contestando, harnuitos seculos, 44 | 


suas virtudes anti-apopleticas, appetitosas, digestivas e anti-pasmodicas, quando se mistura 
com agua.» 

Finalmerte é um licor benefico e agradavel, cujo uso diario e moderado não póde 
deixar de facilitar todas as funcções do organismo. | 

N.-B. Asremessas fazem-se por caixas de 6, 12 e 24 garrafas, 

Cada garrafa tem as marcas que se acham n'este annuncio. 

A gencia geral em Pariz, 19, rue Vivienne. 

Deposito geral em casa de Mr. Legrand senior, em Fécamp (Seine Inferieur:). 

Este licor encontra-so em França e no estrangeiro em todos os cafés, lojas de bebidas, 
pastellerias e lojas de comestiveis. | | 

Deposito em Lisboa: Louis Rau, 5, do Arco do Bandeira, 1.º andar, 


BOMBAS 


DEPOSITO EM BELLOMONTE N.º 39 perfeição lampreias de escabeche,assim comq 

é : Ro outra qualidade de peixe, tanto para 08 por- 

ACABA de chegar a maior e mais variada | (og do Brazil como para as provincias, é ou» 

colecção  d'estes aparelhos bydraulicos | ros objectos pertencentes 4 mesma pastele- 
que Jamais se viu reunida em parte alguma, ria, tudo por preço rasoavel. (828) 


pois comprehende todos os systemas uteisquej-— O COLO TO 
a industria anglo-americana, ingleza e fran- Acções e inscripções 
k Deda ARCHER, na vua dos Inglezes n.º 


(1223) 
| NA pasteleria de José Antonio Gomes, rua 


ceza tem produzido. Satisfazendo a todas ag 
necessidades que so possam imaginar para 
extrahir aguas de rios, poços, cysternas e para 


nos e na quantidade de meia até tres polgadas | de assentamento e coupons. 


dios Venda de acções 


As bombas de simples aspiração e mesmo 
as de elevação vão com um cano de chumbo | ama rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 
ções dos Bancos União e Alliança, inseri- 


em qualquer direcção e em qualquer distan- 
eia absorver a agua dé um pogoen riod:say pções e 10 titulos de 5 acções do mr de 
(1195) 


(1101) 


tregal-a onde mais convier com a maior faci- Trad 
lidade e economia possivel, al pós 
- Um poço baixo e abundante de agua póde | gr=:"= mé 
fornecel-a por esta fórma a tres ou mais visi-|) E vos V/I Vi da] À dio af 
nhos evitando a despeza de fazer ontros!f Pesci vASmNaR JP: USER ROS 
tantos poços; pomares e campos elevados E o Vos nl tel Via ta mb 
podem ser regados com abundancia. | | 
Habitações do campo tendo em serviço 
diario uma bomba de compressão tem a van-: 


E CLASSE EM 
19, rue Bourbon-Vilflencuve. 
Este medicamento empregado ha mais de 20 annos com 
successos constantes, eos melhores ba teta em todos 
. : paizés, contra as molestias do coração, as bydro- 
de borracha com esquicho, mais prompta e pistas c as afíceções do prito, mt de recaber um 
mais certa do que uma maior guardada erpe- , novo sulfragio por não ter por ora apparecido outro igual] . 
' é . , ' | porá curar infullivelmento todas as doenças do coração À 
cialmente ara esse im. à Orgarnicas ou inorganicas, palpitações, bydropísias ge- & 
' . | ido ou parciaes, bydrothorax, asthmss chronicas, fl 
Quem tiver uma queda constante del Me-|À bronchites nervosas, é fluxos chronicos, aphonta (ex- | 

tro de altura, já é bastante motor a um apa- 
relho «o carneiro» para este per si elevar uma 


 tincção da voz), etc. Às gazctas medicas fullão calorosa- 
pequena fracção d'essa agoa à altura de 50. 


PRI 


] mente sobre os efícitos preciosos do Karope de Eabé- | 
à Tonye, que tem hoje adquirido um dos primeiros logares 
no quadro dos medicamentos os mais afamados e da thera- | 
pêntica universal, como o Ceclardo os celebres medicos | 
rancezes : ANDRAL pai et filho, BoricLavp, COTTEREAU, 
RA “10 DesnueLLES, Focouira, Lemaine, MamoLis, PAsquien, | 
Os que tiverem rodas de e podem ap- |) Rostas, Roussrav, DELADENGE, PARMANTIER, Pucns, À 


plicar este motor a uma ou mais bombas de | Tnannix, Vivar (do Poitiers), exe., o outros facultatigos À 
elevação de tanta vantagem aos terrenos supe- 


. Vende-se em garrafnhas de vidro verde, trazendo um to- | 
pg - Malos, fundo-cór violeta clara jaspesdo, no qual sobresale o 
PIOTes, 0 


o . dado nome Labe!onye,o gargalo da garrafa traz uma lira gzul 
PA Aquelles que precisarem de agua ? nt jaspeada, com a firma de E.shelonye, ca rolha é coberta 
poderão ter uma pequena caldeira cujo vapo Digitais do LARES ON Bira 
serve de motor a uma bomba a vapor “Que || LO D'ANDRAPE, o na phor 
absorve e eleva agua a qualquer altura e assim | —"="Entsmstamesas 
utilisam dous productos a despeza de carvã peça 
2RNU 


cum uma capsula de metal branco com a inseripção.— Birop 
de Digitalo de A REG NTVE, Phormacien,-Paris. , 


lu ST ALBLRO ABI- 
maci: deTbôpitai St-Z ntotna 
-" e" o PpY.seva De. Do 


T edes adorado aq dia TO TITE À 
oderá regular por 10 réis cada pipa, mas pa- FIA 
a o lavrador Aa tem lenhas dead: a des MARS “o 
peza é insignificante. 
Os mais motores são a braço de homem 
com alavanca ou com roda de ferro «volante», 
“Com animaes por meio de um manejo e 
com moinhosde vento. | 
Estas bombas são de um fabrico especial 
tanto na composição dos metaes como na per- 
feita combinação da sua construcção umas são | 4] 
de cobre e metal, outras de aço fundido e ferro | “aí 


“AUSMANA o 


Viagem em 12 koras 


O vapor — LUSITA. 
NIA, — capitão Con- 
tente, sahirá para Lis- 
boa eabbado 1º do 
abril, ás 5 horas da 
“o NDA AS sds tarde. - 
Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 


fixarem a um pranxão ou parede. | a tempo es Start TT LEO e 
Não estão sujeitas a desmancho algum eq; 3a pliiiiisiiro 23000 » 


, ta companhia seguram-se 
- G.e dinheiro a 3 oitavos p. c., 
sendo carga de algum dos vapores da mesma, 


(++) 


Londres 


BETA, — commandan- 
As bombas a vapor são recommendaveis há R Ravena a 54- 
ir no dia 28 de março. 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 


cellentes commodos, tracta-se entes D ch 
Mathias êtierhcord "Junior É Cx 4 É Miller & 
(1093) 


Chegaram igualmente bombas de incendio C.», rua ja Inglezes nº 78. 


pen em 


a caldeira, que para tal fim é pes 


| 

Ditas de jardins montadas em carros. | 
Ditas para lavar carruagens, vidraças ou. a 
| noTt=tn t a NORA —, capitão Prou- 

ten, sabirá no dia 29 de 


Aquelles que queiram comprar bombas 
para negocio tem um desconto em porpoção da 
quantidade. Vendas são a dinheiro contado 
no acto da entrega. (1254) 


A TO 
aim Emgee TS A 
: dA 
te ZE 4A + 7 


março: 

fem . .- Fara carregar ou 
tai Ir de passagem tracta- 
tes Alexandre Millor & Ca, ru 


ed 


95 de= 


O dos Inglezes n.º 73. (1094) 
Hotel Estrellado Norte Liverpool 
Rua de Entre Páredes n.º 55461 com en=" ” pr end 


trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 » O papor ingles — 

CINTRA, — comman- 
dante H W. Lloyd, sa- 
hirá no dia 14 de abril. 


s 
+ vas Ea 


de mudar do Inrgo da Batatha para as/| QuEttas  irre ham 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 
cta-so com &4, Miller & C,*, rua dos Ingleses n.º 
73. 1208) 


a O novo e excellente 
? vapor inglez — DOU- 

- RO-., capitão William 
"Loudon, sabirá no dia 
81 de março às 6 boras 


Liverpool 


HOTEL NA FOZ 
BRIR SE-HA novamente-no dia 1.º de 
maio proximo o hotel inglez de Mrs. Cas- 


oSgrSca sau Di tarde; 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem so deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagém, assim como ao snr, Carlos Coverley 
rua.da Alfandega n.º 13, 1.º andar (1250) 
nd teto 


., e 
Figueira 
O histe—SOUZA— capitão Fran- 
cisco, sahirá com brevidade: quem qui. 
zer carregar dirija-se a Daniel & Ir- 
mão, em Cima do Muro n.º* 159 e 160. 
T | (1218) 


(195) 


RUA DE BELLOMONTE N.º 32 
UITO conveniente 


» 


% quem quizer estar || 


E | (492) Caminha 
r H mé O biate — JULIO 3.º, — capitã 
B “aspedar já particular. ESA, dq gado de Faria, vai nhir 
, , ; E Mas com muita brevidade: quem quizer car- 
a rua de Cedofeita n.º 536 a 538 ha bons ' aiii regar dirija-se a Daniel & Irão, em 
'commodos para tres hospedes. (734) | Cima do Muro n.º 159 e 160. | (1219) 


- 


— e “ 


do Calyario n.º 24, fazem-se com toda a | 


36, vende e compra acções dos diferentes | | 
a ellevar a qualquer altura de casa ou terre-| Bancos e companhias, assim como inscripções | 


Companhia de navegação a vapor 


pes O vapor ingles — | 


O vapor ingles —. 


| Cadix 


O vapor ingles— 
ALEXA RA O ca 
Vs: itão B. Carnegiê, sa- 
eme aos hirno dia 30 do corrente 

” ás 5 horas da tarde. 
eiros, para os quaes tem 
cta-se com o consignatario 


— 


“ 


Para enrga € pass 
| excellentes cormmodos, 


Ná 4 Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1 rei 


251) 


Dublin, Belfast | 
& Glasgow 


BRUS,— capitão Woo- 
lougbam , sahirá com 
brevidade. 


Coverley, ras da Alfandega n.º 13, 


Londres 


- * Obrigue banoveriano— EDWARD 
Bia, — a sabir até o dia 31 de março, 


grid poi 


A escuna sueca — JENNY LIND 
— & sahir com brevidade, - 


(1096) 


RS q 

RE: BBluci g o (1098) 
Bristol e Gloucester 
ES A escuna ingleza — W. EDWARD 


E —, capitão David Jones, sahirá com 
brevidada. 
(141) 


" Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coveriey, rua da Alfandega 


n.* ló 
“Hull 


O navio inglez — PRINCESS 
à ROYAL — capitão Mellon sabirá com 
brevidade. 


a e. 


“o 


lia (867) 
uebec & Montreal 


O navio —-ARAB 


o Y 
Ee 
q 
- — 
“ 
] 


=. 
, 


E = tanitão 
A Rd Santos, sahirá com a maior brevidade, 
PCA | 


(668) 


Bristol & Gloster' 


| Rod Os navios inplezes da carreira — 
Ea, ALABM E QUEÉN OF THE TAFFE 
[ Reus sahirão coma maior brevidade 


869) 
Quem n'ello quizer carregar dirija-se 
a A. Búiller & 4.º, rua dos Inglezes n,º 


73. 
New-York 


| a EA Reis, sahirá com toda a brevidade jor 
RR ter a maior parte da carga engajada: 

ESPE para o resto tracta-se com Bernardo 
José Machado, largo da Cordoaria nº 60 ouna rua 


de S. Nicolau n.º 40, 1.º andar, (1038) 
mez; recebe carga e passageiros. 


Eta Ceará 
JE 
Pd ts Para quem convier diriju-se a Joa- 


O patacho — ESTRELLA — sa- 
hirá de Lisboa até o fim do corrente 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleira nº 19. 
b' 


mm da jar . | », a A barca — SAN] - 
em Ns [TER gs pas 4 É: y ele Gir ; , 4 é E 
WA a a Babia: ainda recebe alguma-carga e 


Lo 


tas passageiros, , 
Trata-se com Soares & Irmãos, largo do Correio 
n.º 110 e 111,ou defronte da fonte dos Ferros (Ena 
; ( ] 


+ ds o 

h | Lisboa 

Rare O hiate — CARLOS ALBERTO; 

| vSAS48Rt, — capitão Francisco Lopes Baptista, 

ES” éo primeiro a sabir: quem quizer car= 

e regar dirija-se a Daniel & Irmão, em 
onº159e 160 (1220) 


, + -! ' 
Rio de Janeiro. 
- - À barca—NOVO TENTADOR — 
ed sabirá com muita brevidade:para ins 


”* e passageiros, para os quaes tem excel-. 


rsss Jentes commodos e para os de prôa be- 
-Hches, tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, 
rua das Flores n.º 99a 101. 
| Ts E o EStáTA 
| Rio de Janeiro 
+14 A veleira bares — MONTEIRO 
Gt HAA 2º — de 1.º classe, sabirá com' muita 
ioga brevidade: para carga e passageiros; 
sumido para os quaes tem os melbores commo- 
dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do, M a 
| ro, junto à ponte, com José de Souza Monteiro e Sil. 
'vanel e 20. EU (8007 
Rio de Janeiro | 
Vai sahir com brevidade a veleira 
barca — TAMEGA. 
Quem na mesmo quizer carre 
ra ou ir de passagem dirija-se a seus p 
| prietarios, na rua de S. João n.º 54, ou 9 Luiz Pe- 
reira Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º É ta 


ud : e ; " 
Rio de Janeiro | 

é A nova é bem conetruida barca— 
Mw FIRMEZA-—, forrada de cobre, capi- 
ve tão Justino Rodrigues Cardozo, sabirá 
ossma com muita brevidade: para carga 6 
passageiros, para os quaes tem muito bons commodos, 

tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua 
Bellomonte nº 107. 


“ e 
Rio de Janeiro 

A nova galera — EUROPA — ca. 
pitão Pires, vai sahir com muita bré- 
vidade. Este excellento navio torna- 

sro se recommendavel pelo bom tracta- 

mento e bons commodos e grande capacidade qu 
tem para os snrs, passageiros tendo beliches para 08 
de proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou 


“|no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 


& Cº, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
Peuna , PESG ? 1198) 


Rio Grando do fal 


sai “A sabir com muita brevidade a 
pat barea — RECREIO —, capitão Silva; 
RE quem na mesma quizer carregar ou ir 
Nestes do passagem para o que tem excellen- 
tes commodos e bom tractamento, dirija-se ao caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400. 


(893) 

Pernambuco 
- OQ brigue— UNIÃO, já so acha 
ar prompto a seguir viagem a seu desti- 
RS DO. Ainda recebe alguma carga e pas- 
RESAMDE paproiros. | “itlos gh pd o 

Tracta-se com Joaquim Antonio dos Santos An- 
drade, rua de Santa Thereza n.º 5. (94) 


Maranhão 


cds A barea — ALFREDO —, capitão 
Ho Eva José Gonçalves Maia. | 

e 4 Este navio gshirá com toda a bre- 

Pur is vidado: para carga € pasengeiros tra- 
cta-so com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 

| n.º" 68 e 70. | — (782) 


7 Casqueia 


e um 


Respomssimel HM. | 
| TF, DO GOMBÉRCIO DO PORTO 


ESP O vapor inglez — DE 


Para carga tracfa-se com o consignatario Carlos 


A barca — SOPHIA —, “espitÃo 


(5142) 


